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Relação do senador Flávio Bolsonaro com Alessandro 
Carracena será o capítulo mais explosivo do caso TH Joias

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Presidente da 
Assembleia 
do Rio é 
preso durante 
oitiva na PF

PÁGINA 7

O Flamengo bateu o Ceará no Maracanã pelo 

placar de 1 a 0 e conquistou o Campeonato 

Brasileiro de 2025, superando a corrida pelo 

título que travava contra o Palmeiras. O gol 

foi marcado por Samuel Lino, que vinha sendo 

bastante contestado pela torcida.

Com o título no Maracanã, o Flamengo de 

Filipe Luís repetiu o feito do elenco de 2019, que 

conquistou Campeonato Carioca, Campeonato 

Brasileiro e Copa Libertadores na mesma tem-

porada. Agora, o Rubro-Negro se prepara para 

tentar conquistar o Intercontinental.

Rodrigo Bacellar é suspeito de ter 
vazado informações sigilosas da 
Operação Zargun. Defesa diz estar 
confi ante de que a Alerj não irá 
referendar a prisão e que ela “se 
apresenta totalmente desproporcional”

PÁGINA 7

Rússia e EUA não avançam pela paz na Ucrânia
Ton Molina/STF

TALES FARIA - PÁGINA 2 E PÁGINA 4

A prefeitura de Resende anun-
ciou que nesta quinta-feira (04) vai 
iniciar as inscrições do Concurso 
Público para auxiliar de creche. 
Serão 130 vagas, sendo 123 vagas 
de ampla concorrência. Os interes-
sados podem se inscrever até 31 de 
dezembro pela internet.

Levantamento do IBGE aponta 
que a desigualdade persiste: pessoas 
pretas ou pardas que trabalham como 
diretores e gerentes recebem, em 
média, 34% menos que brancos. En-
quanto brancos ganham R$ 9.831, os 
negros recebem R$ 6.446. Ou seja, a 
diferença é R$ 3.385.

Concurso 
Público em 
Resende abre 
130 vagas

Gestor negro 
ganha 34% 
menos que 
branco

PGE-RJ terá 
novo plano 
de cargos e 
promoções

Senado reage à decisão 
de Gilmar sobre STF

PÁGINA 14PÁGINA 6 PÁGINA 10 Em decisão solitária, Gilmar muda regras sobre impeachment do STF

Flamengo leva o Brasileiro e faz a festa no Maracanã
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PÁGINA 10

A Alerj aprovou o Projeto de Lei 
6.660/25, que atualiza a Lei 4.720/06 
e complementa o plano de cargos do 
quadro de apoio da Procuradoria Ge-
ral do Estado e busca corrigir a defa-
sagem salarial e modernizar a organi-
zação das carreiras, com novas regras 
de promoção.

O relator da indicação de Jorge 
Messias para uma vaga no STF, We-
verton Rocha (PDT-MA), disse que 
ele ainda não tem os votos necessá-
rios para ser aprovado pelo Senado. 

Segundo o senador, Messias ganhou 
mais tempo para buscar apoio após 
Davi Alcolumbre (União-AP), de-
cidir adiar a sabatina à qual ele pre-
cisa ser submetido.

PÁGINA 5

Relator: Messias não tem 
votos para ser aprovado

FERNANDO MOLICA

O braço 
do comando 
no poder

PÁGINA 3

LEONARDO BOFF

O sonho do 
seringueiro 
Chico Mendes

PÁGINA 2

Uma decisão liminar de Gilmar 
Mendes em uma ação movida pelo 
Solidariedade que limita a possibili-
dade de processos de impeachment 
contra ministros do STF produziu 

forte reação e críticas do Senado. O 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre, demonstrou irritação dizen-
do que a liminar fere prerrogativas 
do Legislativo.

CCXP25 promete reunir alguns dos maiores nomes
do cinema, quadrinhos e TV em São Paulo

Q U I N TA - F E I R A

Dora 

Morelenbaum 

mostra canções 

de seu 1º álbum 

PÁGINA 8PÁGINA 7

Uma comédia 

em que 

problema pouco 

é bobagem
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Confi ra os 
achados do 

Festival de 

Marrakech

Divulgação
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Pobreza cai no Brasil, mas 
ainda afl ige 1 em cada 4 brasileiros

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-POBREZA AFLIGE UM EM CADA 
4 NO BRASIL. Pobreza cai ao menor 
nível desde 2012, mas ainda aflige 1 em 
cada 4 no país. Por Alexandre Novais 
Garcia. Os percentuais de brasileiros que 
vivem na linha da pobreza (23,1%) ou da 
extrema pobreza (3,5%) mantiveram a 
trajetória de queda registrada após o fim 
da pandemia de Covid-19 e fecharam 
2024 no menor patamar desde 2012, ano 
que marca o início da série histórica do 
indicador, segundo dados revelados hoje 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). População em situa-
ção de pobreza no Brasil é a menor dos 
últimos 12 anos. Os dados apresentados 
pela Síntese de Indicadores Sociais reve-
lam que a condição de extrema pobreza 
no país caiu 0,9 ponto percentual, de 
4,4% para 3,5%, entre 2023 e 2024. Na 
totalidade, a pobreza registrou uma redu-

ção de 4,2 pontos percentuais, ao passar 
de 27,3% para 23,1%. Condições extre-
mas atingiam 48,9 milhões dos brasilei-
ros no ano passado. O número representa 
quase um quarto da população brasileira, 
estimada em 211,8 milhões de habitan-
tes no ano passado. Em um ano, cerca de 
10,1 milhões de brasileiros abandona-
ram as linhas de pobreza. Estimativas do 
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - consideram as definições 
de pobreza do Banco Mundial. As métri-
cas consideram o rendimento diário em 
dólar por indivíduo. A linha de extrema 
pobreza está fixada atualmente em US$ 
2,15 (R$ 11,50) por dia. Já a definição 
de pobreza é caracterizada por um po-
der máximo de compra de US$ 6,85 (R$ 
36,65) por dia. Situação é mais grave en-
tre os habitantes de áreas rurais. Enquan-
to 7,2% da população do campo foi con-

siderada extremamente pobre, nas áreas 
urbanas o percentual foi de 3%. Em rela-
ção à pobreza, a proporção de pobres em 
domicílios rurais chegou a 43% no ano 
passado, contra 20,4% nos domicílios ur-
banos. Rendimento dos 20% mais ricos 
é 11 vezes superior ao dos 20% mais po-
bres. A razão de 11,2 vezes aparece acima 
de países latino-americanos, como Chile 
(10,1 vezes) e México (7,8 vezes), e de 
países europeus, como Portugal, Espanha 
(5,5 vezes em ambos), Itália (5,4 vezes), 
França (4,5 vezes) e Suécia (4,3 vezes), 
mais próximos da média da OCDE (5,3 
vezes). (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A COP30 em Belém terminou com 
resultados insatisfatórios. No documento 
fi nal é nulo o compromisso na diminuição 
gradual dos combustíveis fósseis e pela fra-
gilidade de decisões no fi nanciamento das 
políticas de minoração de gases de efeito 
estufa. Isso  levou a numerosos cientistas e 
ecólogos afi rmar:”Suprimir a menção dos 
combustíveis fósseis é traição à ciência e 
às pessoas mais vulneráveis e é incoerente 
com as metas até 2030”.Mas houve alguns 
avanços, especialmente quanto aos 59 me-
tas da adaptação, a inclusão das desigual-
dades de raça como componente da crise 
climática,a valorização das mulheres, dos 
afrodescentens e povos originário na defe-
sa da vida e principalmente o lançamento 
do Fundo Florestas Tropicais para Sempre 
(TFFF). Problema nunca resolvido é o do 
fi nanciamento porque os países industria-
lizados e ricos, os principais causadores do 
aquecimento global, se negam a colaborar 
de forma realmente efi ciente.

Num  contexto geral de impasse face 
ao acúmulo de crises que podem ameaçar  
futuro da vida e da espécie humana, lem-
bramo-nos daquelas fi guras paradigmáticas 
que nos inspiraram caminhos novos e nos 
dão esperança. Seguramente uma delas é 
Chico Mendes, tão conhecido mundial-
mente quanto é conhecido Pelé.

Ele era um lídimo representante dos po-
vos da fl oresta e um observador atento da 
lógica da natureza.  Nós que o conhecemos 
e com quem privamos na amizade, sabemos 
de sua profunda identifi cação com a fl ores-
ta amazônica, com sua imensa biodiver-
sidade, com os seringais, com os animais, 
com o mais leve sinal de vida da mata. Era 
um S. Francisco secular e moderno. Dividia 
seu tempo entre a cidade e a selva. 

Mas quando estava na cidade ouvia for-
temente o chamado urgente da selva, em 
seu corpo e em sua alma. Sentia-se parte e 
parcela dela. Por isso regressava de tempos 
em tempos ao seringal e à comunhão natu-
ral e cósmica. E aí sentia-se em seu habitat, 
em sua verdadeira casa.Tive o privilégio de 
fazer algumas penetrações na fl oresta ama-
zônica do Acre, ocasião em que pude admi-
rar a alma ecológica de Chico Mendes.

Mas sua consciência ecológica o fazia 
deixar, por algum tempo, a fl oresta para or-
ganizar seringueiros, fundar células sindi-
cais e participar das lutas de resistência (os 
famosos “empates”, estratégia pela qual  os 
serigueiros junto com suas crianças, velhos 
e outros aliados se postavam pacifi camente 
diante dos desmatadores e de suas máqui-
nas impedindo-lhes de derrubar árvores).

Face à crise ecológica imposta à Amazônia 
sugeriu em nome do movimento dos povos da 
fl oresta a criação de reservas extrativistas, acei-
tas pelo Governo central ainda em l987. Era 
muito realista ao dizer: “nós entendemos - os 
seringueiros entendem - que a Amazônia não 
pode se transformar num santuário intocável. 
Por outro lado, entendemos  também que há 
uma necessidade muito urgente de se evitar o 
desmatamento que está ameaçando a Ama-
zônia e com isto está ameaçando a vida de 
todos os povos do planeta. Por isso pensamos 
numa alternativa de preservação da fl oresta 
que fosse ao mesmo tempo econômica. Então 
pensamos na criação da reserva extrativista” 
(cf. Grzybowski, C.,(org.) O testamento do 
Homem da Floresta: Chico Mendes por ele 
mesmo, FASE, Rio de Janeiro l989,24). Ele 
mesmo explica como funciona este modo 
de produção:” nas reservas extratitivistas nós 
vamos comercializar e industrializar os pro-
dutos que a fl oresta generosamente nos con-

cede. A universidade precisa vir acompanhar 
a reserva extrativista. Ela é a única saida para 
a Amazônia não desaparecer. E mais : essa 
reserva não terá proprietários. Ela vai ser um 
bem comum da comunidade. Teremos o uso-
fruto não a propriedade” (cf. Jornal do Brasil 
24/12/l988).  

Destarte se encontraria uma alternativa 
ao extrativismo selvagem que somente traz 
vantagens aos especuladores especialmente 
durante o governo de Jair Bolsonaro, hoje 
preso por tentativa de golpe.  Uma  árvore 
de mogno, cortada no Acre, custa de 1-5 
dólares; vendida no mercado europeu custa 
cerca de 3-5 mil dólares.

Na véspera do Natal de l988 foi vítima 
da sanha dos inimigos da natureza e da 
humanidade. Foi assassinado com 5 balas. 
Deixou a vida amazônica para entrar na 
história universal e no inconsciente coleti-
vo dos que amam nosso planeta Terra e sua 
imensa biodiversidade.  

Como arquétipo Chico Mendes anima 
a luta pela preservação da Hiléia amazônica 
e dos povos da fl oresta, hoje assumida por 
milhões de pessoas no mundo inteiro. Bem 
cantou um poeta da fl oresta do Pará:” Ai! 
Amazônia! Amazônia! Enterraram Chico 
Mendes, só não se enterra a esperança”( João 
de Jesus Paes Loureiro). Essa esperança  se 
transformou num esperançar (Paulo Freire), 
vale dizer a criação dos meios e das circuns-
tâncias para realizar o que alguns chamam a 
Terra da Boa Esperança, a Terra respeitada e 
tida como a Grande Mãe Geradora.

*Leonardo Boff  é ecoteólogo, 
fi lósofo e escreveu: Sustentabilidade e 

cuidado: como assegurar o futuro da 
vida, Editora Conhecimento Liberta, 

São Paulo 2025.

A crise entre o Judiciário e o Legislativo, 
provocada pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Gilmar Mendes, desenterrou 
dois projetos no Congresso que já estavam 
em tramitação. A aprovação desses textos in-
teressa a esquerdistas e direitistas e também 
ao comando do Congresso, do governo e até 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Gilmar suspendeu nesta quarta-feira, 3, 
diversos artigos da Lei do Impeachment. De-
terminou que apenas a Procuradoria-Geral da 
República pode cassar ministros da Corte. A 
decisão tem caráter liminar, terá que ser refe-
rendada no plenário do STF.

Os projetos desenterrados são: a chamada 
PEC-8, de 2021, uma Proposta de Emenda 
Constitucional que limita decisões individuais 
(monocráticas) de ministros do Supremo Tri-
bunal Federal; e o PL 1.388 de 2023, chamado 
de marco legal dos crimes de responsabilidade.

O PL 1.388 já foi aprovado no Senado 
e na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, ali com parecer do de-
putado bolsonarista Marcel Van-Hattem 
(Novo-RS). É resultado de um anteprojeto 

proposto pela comissão de juristas instalada 
em 2022 pelo então presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que foi presi-
dida pelo hoje ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, na época ministro do STF.

A atual Lei de Crimes de Responsabi-
lidade permite que qualquer cidadão de-
nuncie por crime de responsabilidade o 
presidente e o vice-presidente da República, 
além de ministros de estado e do STF. O 
projeto de lei mantém a possibilidade de o 
cidadão oferecer denúncia, mas terá que vir 
com a assinatura de 1% dos eleitores distri-
buídos por pelo menos cinco estados.

Também amplia o rol de autoridades su-
jeitas ao processo com regras para a denúncia 
por partidos políticos, sindicatos e Ordem dos 
Advogados do Brasil e dá prazo para que a de-
núncia seja admitida.

Já a PEC do marco legal dos crimes de 
responsabilidade foi aprovada pela CCJ do 
Senado e aguarda apenas a votação em ple-
nário, antes de ser enviada para a Câmara. 
Entre outros pontos, proíbe que um único 
magistrado declare a inconstitucionalidade 

de leis, como fez agora Gilmar Mendes.
A decisão individual causou protestos 

dos presidentes da Câmara e do Senado e 
dos líderes de quase todos os partidos. Pro-
vocou um impasse, uma crise institucional 
entre poderes da República.

Na verdade, o fi m das decisões monocrá-
ticas é defendido não só pelos políticos em 
geral. O próprio presidente do STF, Edson 
Fachin, defendeu mais limitações às deci-
sões monocráticas quando sabatinado pelo 
Senado para integrar a Corte.

Alcolumbre, em discurso no qual pro-
testou veementemente contra a decisão de 
Gilmar, foi quem apontou a solução dos 
dois projetos.

“Registro que tramita na Casa um proje-
to de lei que prevê um novo marco legal de 
crimes de responsabilidade no Brasil”, disse, 
acrescentando logo a seguir que a “situação 
indica a necessidade de se alterar o regime 
das chamadas decisões monocráticas”.

Ao criar a crise, Gilmar deu oportunida-
de a Alcolumbre de apontar as soluções que 
todos queriam.

Leonardo Boff* 

Tales Faria

Nunca esquecer o sonho de Chico Mendes

Crise parece jogo combinado entre
Gilmar Mendes e Alcolumbre

Opinião do leitor

Desabafo

O fi nal da Fórmula 1 será emocionante no fi m 
de semana que vem. Lando Norris tem tudo pra 

se sagrar campeão do mundo pelo jeito, porém, 

ainda aposto no Oscar Piastri. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O cuidado com a IA 
para a opinião pública

A epidemia do
vício e sua cura

EDITORIAL

A ascensão das inteligências 
artifi ciais generativas trouxe ga-
nhos inegáveis para a comuni-
cação, mas também escancarou 
um problema cada vez mais ur-
gente: o uso dessas ferramentas 
para fabricar e disseminar notí-
cias falsas em grande escala.

O que antes dependia de 
tempo, coordenação humana 
e algum custo agora pode ser 
produzido em segundos, com 
aparência de credibilidade e 
alcance potencialmente ilimi-
tado. A tecnologia, que deveria 
ampliar o acesso à informação, 
torna-se arma quando colocada 
a serviço da manipulação.

O perigo não está apenas 
na produção acelerada de con-
teúdo enganoso, mas na sua 
capacidade de simular fontes 
confi áveis, imitar estilos jorna-
lísticos e explorar vieses emo-
cionais da audiência. Textos, 
vídeos e até áudios falsos po-
dem reforçar crenças distorci-
das, alimentar polarizações e 
infl uenciar comportamentos 
sociais ou decisões políticas. 

Em sociedades já tensiona-
das, a circulação de falsidades 
com aparência de verdade cria 
um ambiente em que a confi an-
ça pública, principal alicerce de 
qualquer democracia, se esfare-
la em questão de minutos.

Não se pode, porém, res-
ponsabilizar a tecnologia em si. 
O problema é humano: são pes-
soas, empresas e grupos organi-
zados que utilizam a IA como 
ferramenta de desinformação. 
Mas é dever das plataformas, 
dos governos e da própria im-
prensa construir mecanismos 
de defesa. Isso inclui maior 
transparência nos modelos, 
políticas rigorosas de identi-
fi cação de conteúdo sintético 
e investimento em educação 
midiática para que o público 
aprenda a reconhecer sinais de 
manipulação.

Ao jornalismo cabe papel 
central. Em um cenário satura-
do de ruídos, a busca rigorosa 
pela verifi cação e pela clareza 
se torna ainda mais essencial. A 
IA pode ser aliada, ajudando a 
checar fatos, organizar dados e 
ampliar o alcance da informa-
ção de qualidade. Porém, não 
substituirá o olhar crítico, ético 
e humano que diferencia notí-
cia de propaganda.

Se não enfrentarmos agora 
a banalização do engano, cor-
remos o risco de entrar em uma 
era em que a verdade deixa de 
ser um consenso possível e pas-
sa a ser apenas mais um pro-
duto algorítmico. A sociedade 
não pode aceitar esse futuro.

O avanço vertiginoso das 
apostas eletrônicas, as chama-
das bets — deixou de ser apenas 
um novo entretenimento digi-
tal para se tornar um problema 
de saúde pública no Brasil. A 
facilidade de acesso, a propa-
ganda agressiva e a promessa de 
ganhos rápidos têm empurrado 
milhares de brasileiros para um 
ciclo de endividamento, frus-
tração e adoecimento. 

Agora, com iniciativas con-
juntas dos ministérios da Saúde 
e da Fazenda, o país fi nalmente 
dá passos concretos para en-
frentar essa epidemia silencio-
sa. Mas ainda é preciso mais 
atenção, mais responsabilidade 
e mais fi rmeza das autoridades.

Os números falam por si: 
perdas econômicas e sociais es-
timadas em R$ 38,8 bilhões por 
ano; milhares de atendimentos 
no SUS por vício ou compul-
são em jogos; jovens, homens, 
negros e vulneráveis compondo 
o perfi l majoritário das vítimas. 

Trata-se de um fenômeno que 
não pode ser subestimado e que 
demanda, urgentemente, polí-
ticas públicas robustas, articu-
ladas e de longo prazo.

A criação de uma plata-
forma de autoexclusão, que 
permitirá ao jogador solicitar 
o bloqueio de sua própria par-
ticipação nos sites de apostas, 
é um avanço inegável. Assim 
como o novo Observatório 
Brasil Saúde e Apostas Eletrô-
nicas, que integrará dados e 
permitirá identifi car padrões 
de risco, oferecendo apoio di-
reto por meio do SUS. 

É a tecnologia sendo usada, 
fi nalmente, para proteger, e não 
para capturar, cidadãos vulne-
ráveis.

Também é bem-vinda a Li-
nha de Cuidado para Pessoas 
com Problemas Relacionados 
a Jogos de Apostas, que orien-
ta profi ssionais e abre caminho 
para atendimentos presenciais 
e online.
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 RELAÇÃO DO SENADOR 
FLÁVIO BOLSONARO COM 
ALESSANDRO CARRACE-
NA SERÁ O CAPÍTULO MAIS 
EXPLOSIVO DO CASO TH 
JOIAS -  Os desdobramentos da 
Operação Unha e Carne, conhe-
cida por ter como protagonista o 
deputado estadual TH Joias e a 
sua relação com o Comando Ver-
melho, está apenas começando. 
O nome escolhido pela Polícia 
Federal é revelador. Permite ter 
uma sinalização dos alvos princi-
pais. No fi nal deste cavernoso tú-
nel, uma relação de amizade de 
unha e carne será levada para Bra-
sília e terá refl exos diretos no pro-
cesso sucessório presidencial de 
2026. Ao se colocar como candi-
dato em potencial à Presidência 
da República, o senador Flávio 
Bolsonaro pode ser tragado pelas 
suas conexões com um dos prota-
gonistas da operação.

  É só perguntar a qualquer es-
tagiário quem é unha e carne com 
um dos principais presos na ope-
ração, o advogado Alessandro Pi-
tombeira Carracena? A resposta 
será o ex-juiz de futebol Gutem-
berg Fonseca, uma das pessoas 
mais próximas do senador.

 No dia 13 de abril de 2022, a 
coluna Magnavita publicava no 
Correio da Manhã com o título 
“Gutemberg faz cesta e empla-
ca seu advogado no comando da 
Secretaria de Esportes”, uma no-
tícia que mostrava a relação do 
trio Flávio Bolsonaro, Gutem-
berg Fonseca e Alessando Carra-
cena. O subtítulo já mostrava os 
vínculos fortes: “Carracena foi 
o patrono de Fonseca nas ações 
contra o Partido Republicanos e 
Marcelo Crivella”.

  A matéria afi rmava: “O Palá-
cio Guanabara recebeu nesta quar-
ta-feira, 13 de abril, no meio da 
manhã, uma ligação do senador 
Flávio Bolsonaro solicitando a no-
meação do advogado Alessandro 
Carracena para a Secretaria de Es-
portes do Estado”.

  Foi exatamente o que ocor-
reu. Um telefonema do senador 
Flávio Bolsonaro ordenava a tro-
ca de secretários, exonerando o 
nome indicado semanas antes.

  A coluna registrava sobre a no-
meação de Carracena: “indica-
ção ocorre a pedido do ex-secre-
tário de Esportes, Gutemberg de 
Paula Fonseca, que foi a Brasília 
com o objetivo de rever a titula-
ridade e nomear um novo gestor 
que permita a utilização mais ple-
na da pasta como plataforma de 
sua candidatura a deputado fede-
ral pelo PL”.

 O Correio da Manhã regis-
trou que o novo secretário Car-
racena, que atuava como ad-
vogado, já ocupava uma das 
subsecretarias de Esporte e ti-
nha, entre as missões, respon-
der às investigações do Minis-
tério Público sobre compras da 
pasta denunciadas pela impren-
sa. Além de já ter advogado para 
Gutemberg de Paula Fonseca, 

Alessandro atuou como advoga-
do de Ary Ferreira da Costa Fi-
lho e foi o sucessor de Fonseca 
na sua polêmica passagem pela 
secretaria de Ordem Pública de 
Marcelo Crivella.

  Se Carracena é ‘Unha e Car-
ne’ com Fonseca, o mesmo ocorre 
com a relação do publicitário com 
o senador Flávio Bolsonaro. Não 
foram raras as vezes que o parla-
mentar se hospedou na sua resi-
dência no Rio e ele na casa do se-
nador em Brasília. A sua atuação 
é registrada na vida empresarial, 
com uma sociedade de Flávio com 
a família de Fonseca, como regis-
trou a Folha de São Paulo.

 Como advogado, Alessandro 
Carracena atuava na estrutura-
ção empresarial e na assessoria 
jurídica de Fonseca e Flávio.

  Gutemberg Fonseca sempre 
ocupou cargos de relevância na ad-
ministração pública por indicação 
de Flávio Bolsonaro. Foi secretário 
de Esportes do estado por indica-
ção do senador e nomeou Carra-
cena como sub. Ao se desincom-
patibilizar para concorrer a uma 
cadeira de deputado federal, ele 
ungiu o hoje presidiário como seu 
sucessor. Derrotado na sua can-
didatura a deputado federal em 
2020, ele não fi cou abandonado. 
Foi criada a Secretaria de Defe-
sa do Consumidor em um acordo 
político entre o senador Bolsona-
ro e o governador Cláudio Castro. 
Os indicados foram novamente 
Gutemberg Fonseca e Alessandro 
Carracena.Uma coincidência une 
o atual secretário indicado por Flá-
vio Bolsonaro e Carracena. O en-
tão candidato a deputado federal 
fez dobradinha eleitoral e dividiu 
até santinho com o explosivo TH 
Joias, ganhando cabos eleitorais e 
redutos políticos em comunidades 
do Comando Vermelho.

  Em 12 de setembro passado 
a Revista Veja publicou “Diálo-
gos interceptados pela Polícia 
Federal mostram uma tentati-
va do Comando Vermelho de in-
fl uenciar o policiamento no Rio 
por meio de contatos com o se-
cretário de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg de Paula Fonse-
ca, como revelou O Globo nesta 
quarta-feira, 12. Segundo apu-
rou VEJA, Gutemberg é homem 
de confi ança do senador Flávio 
Bolsonaro (PL).”.

 O avanço da Operação Unha e 
Carne, que  ganhou capítulos ex-
plosivos com a prisão do presiden-
te da Assembléia Legislativa do 
Rio, Rodrigo Bacellar, poderá ter 
desdobramentos em Brasília com a 
inclusão do grande amigo e parcei-
ro do senador Flávio Bolsonaro. O 
mapeamento da relação dos dois 
está sendo estudado com muito 
cuidado para não levar a operação 
para o foro do STF. 

  Alessandro Carracena está 
preso desde do dia 3 de setembro 
deste ano e existe uma pressão 
para que faça uma delação pre-
miada com poderes de incluir no 
quadro sucessório nacional.

PINGA-FOGO

A prisão do presidente da Assembleia Legislativa 
do Rio, Rodrigo Bacellar (União Brasil), e as evidên-
cias que a embasaram mostram que não se trata de 
exagero, mimimi, blablablá ou lero-lero afi rmar que, 
por mais cruéis que sejam, criminosos que dominam 
favelas são apenas a ponta de esquemas muito maio-
res e mais pesados. Estes não estariam onde estão 
nem teriam o poder que têm se não contassem com a 
proteção e cumplicidade de agentes estatais.

Bacellar foi preso por suspeita de colaborar com 
a fuga de um então deputado estadual, TH Joias, do 
MDB, acusado de negociar armas para o Coman-
do Vermelho. Ele tem o direito de tentar provar sua 
inocência, mas o fato mostra de maneira evidente o 
tamanho do compromentimento do crime organiza-
do com a cúpula de poderes  - o presidente do Poder 
Legislativo fl uminense é suspeito de ser um braço de 
uma das principais organizações criminosas do país, 
a que manda nos complexos do Alemão e da Penha, 
alvos da megaoperação do dia 28 de outubro.

Políticos envolvidos com o crime costumam 
ser aqueles que, da boca e do bolso pra fora, mais 
condenam a bandidagem, a morte de trafi cantes, o 
endurecimento da legislação. TH Joias, agora ex-
-deputado (exercia o mandato na condição de su-
plente), adorava atacar a bandidagem, batia ponto 
em eventos com autoridades da área de segurança. 
Está preso desde o início de setembro.

Bacellar - que, vale repetir, por enquanto é ape-
nas suspeito - não poupou elogios à megaoperação 
que deixou 122 mortos no Alemão e na Penha. 
Na época, afi rmou que não se poderia recuar no 
combate ao crime organizado, defendeu uma le-
gislação “mais dura e efi caz”, que impedisse que 
“marginais sejam presos hoje e soltos amanhã”.   
Acrescentou que a busca de um Rio mais seguro 
não se constituia em “palanque político”. 

Em agosto, ele apresentara um projeto de lei 
- que seria aprovado pela Alerj e sancionado pelo 
governador Cláudio Castro (PL) - chamado de 

Pacote de Enfrentamento ao Crime Violento. 
Um conjunto de artigos que incluía pontos cons-
titucionalmente questionáveis, como a criação de 
um banco de imagens e dados para vigiar ex-de-
tentos, e listava medidas que fazem a alegria dos 
políticos de direita que negam qualquer tipo de 
direitos humanos para bandidos.

O pacote inclui proibição de visitas íntimas para 
condenados por crimes hediondos, cobrança  parcial 
de despesas com alimentação, vestuário e higiene de 
presos capazes de arcar com tais despesas, internação 
minima de dois anos de adolescentes culpados por 
crimes praticados com violência ou grave ameaça.

Bacellar caprichou na perfumaria que faz a alegria 
do pessoal do “bandido bom é bandido morto”, mas 
não tratou de evitar qualquer medida que fortale-
cesse mecanismos de inteligência, de integração, por 
exemplo, entre secretarias de Fazenda e de Segurança 
Pública. O presidente da Alerj mirou no bandido de 
sempre, o de carne mais barata e penas mais pesadas.

Caso as acusações contra ele sejam comprova-
das, é preciso jogar na sua conta - e na conta de seus 
aliados - mortes de centenas de pessoas, entre elas, as 
dos cinco policiais que perderam a vida na operação 
de outubro. Estes agentes foram vítimas de armas 
e de munição que não subiram o morro sozinhas, 
foram, muitas vezes, levadas por outros integrantes 
da máquina do Estado, como aqueles seis policiais 
militares presos por furtarem fuzis.

A prisão de Bacellar abre uma oportunidade ex-
cepcional para que sejam investigados os mecanis-
mos que permitem a expansão de organizações cri-
minosas. Possibilita também a oportunidade para 
tantas pessoas, milhões, deixem de lado pensamen-
tos simplistas que reduzem o combate à criminali-
dade ao extermínio dos bandidos visíveis, pretos e 
pobres, e que livra a cara de tanta gente. E, com al-
guma dose de ironia, desejar que seja cumprido uma 
pregação de Bacellar: tomara que bandidos do an-
dar de cima não sejam presos hoje e soltos amanhã.

Fernando Molica

O braço do comando no poder

Fundador e copresidente do Conselho 
do Lide, João Doria com o governador 

do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
durante o Brasília Summit

Agro na pauta do 5º Brasília Summit

A capital federal rece-
beu, nesta quarta-feira, 3 
de dezembro, o 5º “Brasília 
Summit – Segurança Jurí-
dica no Campo”, do grupo 
Lide, reunindo especia-
listas, produtores rurais 
e representantes do setor 
agropecuário, com a pre-
sença de autoridades como 
o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, e o 
vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, Luis 
Felipe Salomão. Além de 
empresários e políticos li-
gados à área agrícola. 

O encontro teve como 
objetivo debater os desafios 
do agronegócio brasileiro, 
destacando fraudes em ins-
trumentos de crédito rural, 
restrições de financiamento, 
pressão ambiental e riscos à 
segurança jurídica, além de 
discutir soluções para ga-
rantir a sustentabilidade, o 
acesso ao crédito e a compe-
titividade do setor.

Fotos Lide

A ex-ministra e ex-senadora Kátia 
Abreu destacou que o país já construiu 
um arcabouço robusto de governança 
e rastreabilidade, com georreferencia-

mento, Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
e monitoramento remoto por satélites

O ex-ministro da Agricultura Antônio 

Cabrera apontou um “descompasso 

moral” no tratamento de crimes 

econômicos ligados ao agro

Durante o Brasília Summit, 

o governador do Mato 

Grosso, Mauro Mendes

O ministro e 

vice-presidente do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), 

Luís Felipe Salomão

Head do LIDE Agronegócio, 

Francisco Matturro destacou 

que o Brasil ainda patina em 

infraestrutura básica

O evento reuniu autoridades, líderes do agronegócio, representantes 
do setor público e executivos para debater os desafi os e caminhos para 

fortalecer a segurança jurídica no agro brasileiro

Os governadores do DF, Ibaneis Rocha (e), e do Mato Grosso, Mauro Mendes (d)
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Decisão de Gilmar que 
blinda STF gera reação
Davi Alcolumbre disse a aliados estar revoltado com liminar

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), manifestou a aliados estar 
revoltado com a decisão liminar 
(provisória) do ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que suspendeu 
trechos da Lei do Impeachment 
que tratam do afastamento de 
ministros da Corte.

Parlamentares da oposição 
afirmam que a iniciativa blin-
da os ministros e enfraquece 
o poder do Senado, enquanto 
aliados de Alcolumbre dizem 
que a decisão deve receber uma 
resposta do Legislativo.

PEC
Partidos como PL e Novo 

recolhem assinaturas para uma 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) em reação à de-
cisão – até o momento há 66 
signatários dos 171 necessários 
para o protocolo.

A lei é de 1950, e Gilmar 
considerou incompatível com 
a Constituição um artigo que 
permite a qualquer cidadão 
apresentar denúncia para aber-
tura de impeachment contra 
magistrados do Supremo. Ele 
decidiu que essa atribuição cabe 
apenas ao chefe da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
função atualmente exercida por 
Paulo Gonet, e ainda elevou 
o quórum para aprovação do 
afastamento pelo Senado.

Atualmente, qualquer cida-
dão pode apresentar um pedido 
de impeachment dos ministros, 
e cabe ao presidente do Senado 
autorizar o início do processo.

A decisão de Gilmar Men-
des será levada ao plenário do 
STF em sessão virtual agenda-
da para começar no próximo 
dia 12 e se encerrar no dia 19.

Arguições
A liminar foi proferida a 

partir das Arguições de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPFs) 1259 e 
1260, apresentadas pelo parti-
do Solidariedade e pela Asso-
ciação dos Magistrados Brasi-
leiros (AMB).

O Solidariedade, coman-

dado pelo deputado Paulinho 
da Força (SP), direcionou a 
Gilmar a ação. O parlamentar 
é um dos deputados mais próxi-
mos dos ministros do Supremo.

A ação foi apresentada em 
setembro, quando já corria na 
Câmara a informação de que 
Paulinho seria o relator do pro-
jeto de lei da anistia, em uma 
articulação para que a Casa 
aprovasse apenas uma redução 
de penas, não um perdão total, 
a condenados pela tentativa de 
golpe no governo Bolsonaro.

A medida de Gilmar, quei-
xou-se Alcolumbre a aliados, 
esvazia suas prerrogativas. Ele 

estava reunido com Paulinho 
no momento em que saiu a de-
cisão.

Interlocutores do deputado 
dizem que o presidente do Se-
nado o questionou sobre a ação 
e reclamou que a decisão enfra-
quece o Legislativo perante os 
outros Poderes. Paulinho res-
pondeu que apresentou a ação 
há meses, antes dos embates de 
Alcolumbre com o governo.

Seu objetivo seria blindar 
os ministros contra a investida 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e aliados, que buscam 
fomentar o impeachment de 
integrantes do Supremo para 

retirá-lo da prisão. Bolsonaro 
já declarou publicamente que 
sua meta na eleição de 2026 é 
eleger a maioria do Senado para 
pressionar o STF.

Procurado, Alcolumbre não 
respondeu. O presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), também não quis 
fazer comentários.

Reação
Aliados do presidente do 

Senado afirmam que deve ocor-
rer uma reação mais dura ou 
uma tentativa de alterar a legis-
lação para que a Casa retome a 
prerrogativa.

Em entrevista à imprensa 
nesta quarta, deputados e sena-
dores de oposição, sobretudo 
do PL e do Novo, anunciaram 
a iniciativa da PEC para estabe-
lecer na Constituição que qual-
quer cidadão possa requerer o 
impeachment de ministros do 
Supremo no Senado.

“Novamente alguns minis-
tros do Supremo tentam rebai-
xar e usurpar a função do Poder 
Legislativo, sem qualquer jus-
tificativa constitucional”, disse 
em nota o deputado Marcel van 
Hattem (RS), líder do Novo.

Um correligionário de Al-
columbre diz que a decisão 

de Gilmar esvazia o poder da 
presidência do Senado e faz 
com que ele perca o poder de 
influenciar o Supremo, já que, 
agora, dependerá de uma ini-
ciativa do PGR.

Para esse parlamentar, o 
ministro aproveitou a disputa 
entre Alcolumbre e o governo 
Lula (PT) em torno da escolha 
do novo ministro do STF para 
decidir sobre a alteração, já que 
ficaria mais difícil para o Sena-
do brigar com os dois lados ao 
mesmo tempo.

Para o líder da Oposição 
no Senado, Rogério Marinho 
(PL-RN), a decisão de Gilmar 
“configura um fato institu-
cional de elevada gravidade”. 
“Cria-se um precedente que 
fragiliza o sistema de controle 
mútuo instituído pela Consti-
tuição”, diz em nota.

Marinho afirmou ainda que 
Gilmar “ecoa o absolutismo” 
do rei Luís 14 da França e que 
o Brasil não é uma monarquia. 
“A decisão tende a reduzir a su-
jeição da Corte a mecanismos 
de responsabilização, abrindo 
espaço para uma blindagem 
incompatível com o Estado de 
Direito e com a Constituição”, 
completa.

Nos últimos anos, partidos 
têm discutido a possibilidade 
de formar em 2026 uma com-
posição no Senado que permita 
o impeachment de ministros 
do STF. Os principais defenso-
res são aliados de Bolsonaro.

Em outubro, a oposição no 
Congresso Nacional apresen-
tou dois pedidos de impeach-
ment contra ministros do STF, 
um atingindo Flávio Dino e ou-
tro Alexandre de Moraes.

Em nota, o Solidariedade 
celebrou a decisão. “Em um 
Estado de Direito, não se pode 
afastar um membro do Poder 
Judiciário por simples discor-
dância em relação ao mérito 
de suas decisões. Por isso, cele-
bramos a relevância deste julga-
mento histórico para a demo-
cracia.”

Rapahel Di Cunto, 
Caio Spechoto e Carolina 

Linhares (Folhapress)

Victor Piemonte/STF

Em decisão solitária, Gilmar muda regras sobre impeachment do STF

Lula Marques/Agência Brasil

 Alcolumbre reclamou com Paulinho da Força

CORREIO POLÍTICO

Lula igualado a Floriano 
Peixoto, que perdeu cinco

O calvário 
de Messias

Sem razões Oportunidade

Conversa

Relacionamento

Estratégia

Corda esticada

Mas a situação política 

era muito diferente. Flo-

riano Peixoto governou 

praticamente todo o tem-

po em Estado de Sítio. E, 

em pelo menos uma das 

indicações, era claro que 

o indicado não preenchia 

os requisitos necessários. 

Cândido Barata Ribeiro, 

um dos rejeitados, era 

médico, e não jurista. Não 

tinha, portanto, o “notório 

saber jurídico”. Jorge Mes-

sias é da carreira da Advo-

cacia-Geral da União e ex-

-procurador da Fazenda 

Nacional. Tem o “notório 

saber jurídico”, tem mais 

de 35 anos de idade e, até 

prova em contrário, a tal 

“reputação ilibada”. Pre-

enche, assim, os requisi-

tos técnicos da indicação, 

que deveria ser o que o 

Senado analisaria. 

O advogado-geral da 

União, Jorge Messias, 

sabe que o problema não 

é ele. Desde que passou 

a exercer o cargo, não 

foram raras as vezes em 

que ele foi acionado pelo 

presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva para mediar 

questões políticas com a 

bancada evangélica, por 

conta da sua inclinação 

religiosa (Messias é da 

Igreja Batista Cristã de 

Brasília). Na sua grande 

maioria, a bancada evan-

gélica é formada por par-

lamentares conservado-

res, que fazem oposição a 

Lula. Ou seja, Messias tem 

bom trânsito junto a essa 

bancada. Mas, apesar das 

boas relações, a oposição 

sentiu o cheiro de sangue 

na floresta. Provavelmen-

te rejeitaria a indicação do 

advogado-geral da União 

para o Supremo Tribunal 

Federal (STF) se sua saba-

tina fosse mantida. 

E isso se daria não porque 

a oposição tem alguma 

crítica específica sobre 
Messias ou sobre seu 

comportamento no go-

verno. Nesse ponto, muito 

piores seriam as avalia-

ções que a oposição teria 

de Flávio Dino ou Cristia-

no Zanin, por suas atua-

ções pretéritas. 

A situação tornou-se uma 

rara oportunidade de im-

primir ao governo uma 

das suas maiores derro-

tas. Já se passaram mais 

de cem anos da última 

vez que o Senado rejeitou 

uma indicação para o STF. 

Em 1894, Floriano Peixoto 

viu os senadores rejeita-

rem cinco indicações.

Assim, o que Messias 

agora espera é que Lula 

seja capaz de reverter o 

quadro após uma boa 

conversa com Davi Alco-

lumbre. A essa altura, de-

pende muito menos do 

advogado-geral da União 

angariar ou não mais se-

nadores simpáticos a ele. 

Depende de Lula.

Por trás de tudo, proble-

mas políticos no relacio-

namento do presidente 

do Senado, Davi Alcolum-

bre (União Brasil-AP) com 

o governo. Associados aos 

compromissos que Alco-

lumbre firmou com seu 
antecessor na presidência 

do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG). 

Messias pretende manter 

a sua estratégia de buscar 

os senadores. Ele já con-

versou com mais da me-

tade deles. Mas precisa fa-

zer isso com o máximo de 

cuidado. Não pode passar 

a impressão de que seus 

movimentos sejam uma 

afronta a Alcolumbre. 

Tudo muito delicado.

A situação toda, porém, foi 

levando a uma situação 

de corda esticada ao má-

ximo. Lula não teria como 

recuar agora da indicação 

de Messias. E certamente 

já não mais indicaria Pa-

checo. Ou seja, Alcolum-

bre derrotaria Lula. Mas 

acabaria também derro-

tado naquilo que deseja.

Lula Marques/Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

 Lula terá que desfazer o bico de Alcolumbre

 Messias sabe que o problema não é exatamente ele

POR RUDOLFO LAGO
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Relator: Messias não tem 
votos para ser aprovado

O relator da indicação de 
Jorge Messias para uma vaga 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Weverton Rocha 
(PDT-MA), disse nesta quarta-
-feira (3) que ele ainda não tem 
os votos necessários para ser 
aprovado pelo Senado.

De acordo com o relator, 
Messias ganhou mais tempo 
para buscar apoio após o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), decidir 
adiar a sabatina à qual ele pre-
cisa ser submetido e a votação 
decisiva para a indicação.

“Seguramente não”, disse 
Weverton a jornalistas de-
pois de ser questionado sobre 
se Messias teria os 41 votos 
necessários caso a decisão 
fosse hoje. “Eu vejo com mui-
to otimismo que ele vai con-
seguir o número necessário”, 
disse o senador.

Weverton também afirmou 
que fará o possível para impe-
dir que o descontentamento 
do Congresso com a decisão 
do ministro do STF Gilmar 
Mendes, que protege minis-
tros da Corte contra pedidos 
de impeachment movidos no 
Senado, contamine o debate 
em torno de Messias.

“Ela soma um ambiente de 
mau humor na Casa, mas isso 
eu vou fazer o possível para não 
vincular”, disse o relator.

A indicação de Messias so-
fre resistência no Senado por-
que Alcolumbre e outros sena-
dores queriam que o indicado 
fosse Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), ex-presidente da Casa. 

A relação entre governo e 
Senado ficou estremecida de-
pois da decisão do presidente 
da República. Weverton diz 
acreditar que Lula e Alcolum-
bre se entenderão.

Alcolumbre criticou o go-

verno federal e disse, nesta 
quarta-feira (3), que a Casa 
não usurpa prerrogativa de 
Lula ao avaliar a indicação de 
Jorge Messias para o STF (Su-
premo Tribunal Federal). Mes-
sias corre risco de ser rejeitado 
porque Alcolumbre e outros 
senadores queriam que Lula 
tivesse escolhido Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

Ataques

Ele disse que está sofren-
do ataques desde o anúncio 
do nome de Messias. Segundo 
o presidente do Senado, isso 
acontece porque ele defende as 
prerrogativas da Casa. O presi-
dente da República indica mi-
nistros para o Supremo, mas os 
escolhidos só assumem o cargo 
se forem aprovados pela maio-
ria dos senadores.

“Em nenhum momento 
nenhum de nós, senadores e 
senadoras, tentamos usurpar 
as prerrogativas do presidente 
da República de fazer a indi-
cação de um membro do Su-

premo Tribunal Federal”, dis-
se Alcolumbre.

Ele mencionou que recusar 
um nome para o STF é direito 
do Senado. Também citou o fato 
de nenhum indicado ser barrado 
desde o fim do século 19.

“’Ah, mas porque há 134 
anos não ocorre [rejeição], o 
Senado Federal quer usurpar a 
prerrogativa do presidente da 
República’. Jamais. Mas cada 
um cumpra suas obrigações e 
fique com suas prerrogativas. 
O presidente tem a prerroga-
tiva de indicar, o Senado tem 
que sabatinar e votar. E, aí sim, 
referendar, sim ou não aquela 
indicação”, declarou ele.

Alcolumbre afirmou que 
havia marcado a votação deci-
siva sobre Messias para 10 de 
dezembro para não ser acusa-
do de postergar a decisão. O 
senador disse que o tempo en-
tre o anúncio da indicação e a 
deliberação final foi decidido 
com base na média de outras 
votações de autoridades.

Em 2021, o senador era pre-

sidente da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) e foi cri-
ticado por segurar a sabatina do 
hoje ministro do STF André 
Mendonça por quatro meses.

O governo Lula, porém, 
não enviou ao Senado os docu-
mentos necessários para a saba-
tina após o anúncio. 

A ideia era ter o poder de 
adiar a decisão caso não fosse 
constatado que Messias seria 
rejeitado. Alcolumbre criti-
cou a tática.

“Preciso saber agora se to-
das aquelas críticas que foram 
ao ex-presidente da CCJ se elas 
valem para os dias atuais, para 
as autoridades do governo”, de-
clarou o presidente do Senado.

Alcolumbre reclamou de 
campanhas que colocaram o 
Congresso Nacional como ini-
migo do povo – retórica que 
apareceu, por exemplo, duran-
te a tramitação do projeto que 
blindava congressistas contra 
investigações. 

Caio Spechoto 
(Folhapress)

Alcolumbre diz que Senado não usurpa prerrogativas de Lula 
Agência Senado

Weverton acha que Messias reverterá as dificuldades com o tempo

O Senado Federal aprovou, 
nesta quarta-feira (3), a Licen-
ça Ambiental Especial (LAE) 
com uma brecha para liberar a 
reconstrução da polêmica ro-
dovia BR-319 em até 90 dias. 
A estrada é vetor de desmata-
mento e grilagem, e corta o co-
ração da amazônia.

A LAE é impulsionada por 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), presidente do Senado 
Federal, e acelera a análise de 
impactos sobre a natureza para 
empreendimentos que sejam 
classificados como estratégicos 
pelo governo federal – o que 
pode beneficiar casos de explo-
ração de petróleo como o da 
bacia Foz do Amazonas.

Durante a tramitação da 
proposta no Congresso, ela ga-
nhou um novo dispositivo que 
concede esse status prioritário 
automaticamente a “obras de 
reconstrução e repavimenta-
ção de rodovias preexistentes 
cujos trechos representem co-
nexões estratégicas”, exatamen-
te o caso da BR-319.

Foi determinado prazo má-
ximo de três meses para que 
seja concedida sua Licença de 
Instalação, justamente aquela 
que falta para que essa obra seja 
realizada atualmente.

Adesão e compromisso
A medida ainda restringe 

o uso da Licença por Adesão 
e Compromisso (LAC), que 
permite autorizar obras apenas 
mediante a promessa do em-
preendedor de não descumprir 
regramentos ambientais.

Seu texto foi votado em 
comissão mista e na Câmara 
na última terça-feira (2), e re-
ferendada pelo Senado já nesta 
quarta, em votação simbóli-
ca em cerca de um minuto de 
duração – e menos de um mês 
após a COP30, a conferência 
sobre mudanças climáticas das 
Nações Unidas, acontecer em 
Belém (PA).

A proposta foi aprovada em 
forma de um projeto de lei de 
conversão, vai para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e ainda pode sofrer vetos.

Na última semana, porém, 
os parlamentares derrubaram 
vetos de Lula à lei geral que 

flexibiliza e simplifica o pro-
cesso de licenciamento am-
biental no Brasil.

BR-319

O chamado trecho do meio 
da BR-319 teve sua Licença 
Prévia (LP) autorizada ainda 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), ato que foi sus-
penso pela Justiça, justamente 
pela falta de medidas para evi-
tar a destruição da amazônia.

Em setembro deste ano, 
Lula afirmou que essa obra se-
ria autorizada em acordo com 
ambientalistas.

Sua reconstrução é critica-
da pela ministra Marina Silva, 

uma as rodovias são grandes 
vetores de desmatamento a 
partir das chamadas vias vici-
nais -- caminhos que partem da 
estrada principal e por onde se 
dá a exploração ilegal do meio 
ambiente.

O empreendimento é de-
fendido não só por bolsona-
ristas, mas também por polí-
ticos do Norte, e conecta as 
capitais Manaus (AM) a Por-
to Velho (RO).

A BR-319 foi o pano de 
fundo para que parlamenta-
res proferissem uma série de 
ataques a Marina Silva em 
maio deste ano, durante uma 
sessão no Senado na qual ela 
decidiu se retirar em razão 
das ofensas sofridas.

O trecho do meio, e que 
está pendente da licença de 
instalação, corta o coração da 
Amazônia e atualmente é todo 
de terra, em péssimas condições 
de locomoção.

Mesmo nessa situação pre-
cária, a região já apresenta uma 
especulação imobiliária intensa 
e impulsiona a destruição da 
floresta nos seus arredores.

A Licença Ambiental Es-
pecial é um dispositivo que 
dá ao Conselho de Governo 
(instância política que reúne 
ministros e o Presidente da 
República) o poder de sele-
cionar quais projetos são con-
siderados estratégicos, e cuja 
avaliação dos impactos passa a 
ter prazo máximo de um ano.

João Gabriel (Folhapress)

Um minuto: Senado aprova 
licença ambiental Especial

Carlos Moura/Agência Senado

 Projeto foi aprovado em um minuto pelo plenário

CORREIO BASTIDORES

Alcolumbre cita possível PEC

Projeto aumenta casos de 
impeachment no STF

Sem atritos Golpe e cadeia

Esfinge

Dois lados

Tijolaço

Bela e fera

Gilmar retirou dos sena-
dores o direito de decidir 
o impeachment de minis-
tros do STF que, para ele, 
só poderá ser solicitado 
pelo Procurador-Geral da 
República, e não mais por 
qualquer cidadão.

Ao responder ao que 
classificou de invasão de 
prerrogativas do Legisla-

tivo, Alcolumbre também 
citou a possibilidade de 
apresentação e aprovação 
de uma emenda consti-
tucional que mantenha 
o direito do Senado de 
avaliar o impedimento de 
integrantes do STF. Para 
Gilmar, a lei que trata do 
tema, de 1950, é incompa-
tível com a Constituição.

O projeto do senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) 
que altera a legislação 
sobre impeachment esta-
belece mais  seis motivos 
capazes de gerar impe-
dimento de ministros do 
Supremo Tribunal Federal.

A proposta foi cita-
da pelo presidente do 
Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), ao criti-
car a decisão de Gilmar 
Mendes que dificultou o 

impeachment de minis-
tros da corte.

Pelo projeto, um minis-
tro do STF poderá perder 
o cargo caso manifestar 
opinião sobre processo 
não julgado, exigir ou re-
ceber vantagem indevida 
ou custas ou honorários, 
embolsar contribuições de 
pessoas físicas ou entida-
des, revelar documentos 
ou fatos sigilosos e decidir 
fora de sua jurisdição.

Por via das dúvidas, o go-
verno tende a não comprar 
esta nova briga com Alco-
lumbre, considera difícil 
que mesmo senadores da 
base aceitem a mudança 
feita por Gilmar. Ter a maio-
ria no Senado é uma das 
prioridades da direita na 
eleição de 2026, que quer 
o impeachment de Alexan-
dre de Moraes.

Líder do PL no Senado, 
Carlos Portinho (RJ) foi su-
cinto ao comentar dois dos 
principais assuntos de on-
tem: a decisão de Moraes 
— que classificou de “golpe 
de Estado” — e a prisão do 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio, Rodrigo 
Bacellar (União): “Ele não 
vai sozinho, né? Imagina o 
que tem naquele celular...”. 

É aquela história: a centro-
-direita e a direita não bol-
sonarista são gratas ao ex-
-presidente que derrotou o 
PT e canalizou milhões de 
votos conservadores que 
andavam escondidos. Mas 
avaliam que seria melhor 
ter no Planalto alguém 
que não criasse tantos pro-
blemas. Michelle é vista 
como um enigma.

A pesquisa AtlasIntel e a 
volta por cima de Michelle 
Bolsonaro na briga com o 
PL deixaram integrantes 
do Centrão animados e 
preocupados. A animação 
é pela constatação de que 
Lula (PT) não consegue ir 
além dos 49% no segundo 
turno, onde praticamente 
repetiria o percentual de 
votos da primeira rodada.

A escritora Ana Maria Gon-
çalves conta que Lula, na 
cadeia, tomou um susto 
ao receber de presente seu 
livro “Um defeito de cor”, 
que tem quase mil pági-
nas. Surpreso, perguntou 
para o presenteador, Aloi-
zio Mercadante: “Você acha 
que estou em prisão perpé-
tua?”. Segundo ela, Lula leu 
o livro em seis dias.

Já os votos dados a candida-
tos de oposição na primeira 
fase tendem a ser somados 
na hora da decisão, princi-
palmente nos casos de Tar-
císio de Freitas e de Michel-
le Bolsonaro. Mas o Centrão 
teme que o crescimento de 
Michelle complique a indi-
cação do próprio Tarcísio ou 
de outro político que não 
seja da família Bolsonaro. 

Em resposta a Gilmar, Alcolumbre citou proposta

POR FERNANDO MOLICA
 Carlos Moura/Agência Senado

Fellipe Sampaio/STF

Gilmar Mendes retirou poder de senadores
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Gerdau é “Destaque do Ano” 
no Prêmio Jatobá 2025

O que aprendemos nos 
casos Master e Ambipar

CORREIO ECONÔMICO

Avaliação Exposições

Abordagens

Fraudes digitais

Estado

Privado e público

A Gerdau conquistou a 

categoria “Destaque do 

Ano” no Prêmio Jatobá 

2025, promovido pelo 

Grupo Empresarial de 

Comunicação (Gecom). 

A companhia foi reco-

nhecida pela qualidade e 

excelência das iniciativas 

apresentadas, com desta-

que para os cases “O aço é 

POP: os óculos de aço que 

uniram a Gerdau à Chilli 

Beans no Rock in Rio” e 

“Moldados como aço: 124 

anos de Gerdau contados 

nas telas”.

Para Pedro Torres, diretor 

global de Comunicação e 

Relações Institucionais, o 

reconhecimento eviden-

cia o impacto e a inovação 

das ações de comunica-

ção da Gerdau, voltadas 

a fortalecer a imagem da 

organização.

Os casos recentes do Ban-

co Master e da Ambipar 

colocaram em xeque não 

apenas a solidez institu-

cional, mas a própria ca-

deia de responsabilidade 

no mercado de capitais. 

São episódios que urgem 

o setor a elevar o padrão 

de controle e a fiscaliza-

ção de instituições e inter-

mediários, direcionando o 

foco para a proteção do 

investidor.

A intervenção e posterior 

liquidação extrajudicial do 

Banco Master pelo Ban-

co Central, motivada por 

uma grave crise de liqui-

dez e falhas regulatórias, 

jogou luz sobre o principal 

ponto de fragilidade no 

crédito privado: a solidez 

do emissor.

A venda massiva de CDBs 

do Master, muitas vezes 

com yields atrativos, le-

vanta a questão da ade-

quação (suitability) e da 

diligência.

O intermediário tem o de-

ver de avaliar não apenas o 

perfil do cliente, mas tam-

bém a saúde regulatória e 

financeira do emissor, ex-

plica Adilson Bolico, sócio 

do escritório Mortari Bolico 

Advogados. Vender títulos 

de instituições com fragi-

lidades sistêmicas viola o 

dever fiduciário. 

No caso Ambipar, o ponto 

mais crítico sob a ótica do 

Direito dos Investidores 

do varejo, sem dúvidas, 

foi a exposição de clientes 

a Certificados de Opera-

ções Estruturadas (COEs) 

emitidos por instituições e 

distribuídos por intermedi-

ários, vinculados à perfor-

mance da companhia.

Entre as abordagens estão: 

educação e conscientiza-

ção dos usuários, aprimo-

ramento de processos de 

mitigação de riscos, capaci-

tação, atendimento às víti-

mas, repressão e recupera-

ção de ativos. Além disso, é 

preciso apoiar a articulação 

entre as associações e o go-

verno.

O Fórum Técnico de En-

tidades de Meios de Pa-

gamento, que une ABBC, 

Abecs, Abranet, Abipag, Fe-

braban e Zetta, em conjun-

to com o Ministério da Jus-

tiça e Segurança Pública e 

entidades setoriais, apoia 

e reforça a importância do 

Plano da Aliança Nacional 

de Combate a Fraudes.

O plano só é eficaz quan-

do todos os elos do ecos-

sistema atuam de forma 

integrada, compartilhan-

do inteligência, fortale-

cendo processos e am-

pliando a capacidade de 

resposta. A cooperação 

multissetorial passa a ser 

uma política permanente 

de Estado.

O Fórum Técnico é um 

marco institucional que 

consolida, pela primeira vez, 

um esforço coordenado 

entre governo e setor priva-

do para enfrentar, de forma 

estruturada e contínua, cri-

mes financeiros digitais. O 
plano nasce com mais de 

20 iniciativas cobrindo todo 

o ciclo de prevenção.

Divulgação

Divulgação Banco Master

Gerdau 

CEO do Master, Daniel Vorcaro chegou a ser preso

Gestores negros ganham 
34% menos que brancos
Entre todos os trabalhadores, brancos recebem 66% a mais

Por martha imenes

O ano é 2025, a Constitui-
ção Federal foi promulgada em 
5 de outubro de 1988, portan-
to fez 37 anos. O que deveria já 
ter mudado permanece: a desi-
gualdade entre negros e bran-
cos. De acordo com a Síntese 
de Indicadores Sociais, divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
pessoas pretas ou pardas que 
trabalham como diretores e ge-
rentes recebem, em média, 34% 
menos que brancos nesses mes-
mos cargos. Enquanto direto-
res e gerentes brancos ganham 
R$ 9.831, os negros têm rendi-
mento mensal de R$ 6.446. A 
diferença é R$ 3.385.

Os dados são referentes a 
2024 e levam em conta traba-
lhadores com 14 anos ou mais 
de idade. Em 2012, quando 
começou a série do IBGE, os 
negros recebiam 39% menos. Já 
em 2023, o percentual diminuiu 
para 33%.Os dados são referen-
tes a 2024 e levam em conta 
trabalhadores com 14 anos ou 
mais.

Em 2012, quando começou 

a série do IBGE, os negros rece-
biam 39% menos. Já em 2023, o 
percentual diminuiu para 33%.

O instituto não utiliza o ter-
mo negro. Mas o Estatuto da 
Igualdade Racial considera po-
pulação negra o conjunto de pes-
soas que se autodeclaram pretas e 
pardas. 

De acordo com o Censo 
2022, pretos e pardos represen-

tam mais da metade (55,5%) da 
população brasileira. 

Negros sempre em 
desvantagem

Em todos os grupos pesquisa-
dos, os brancos ganham mais. A 
maior diferença é nos cargos de 
diretores e gerentes.

A segunda maior disparida-
de é entre os profissionais das 

ciências e intelectuais. Nesse 
segmento, os brancos rece-
bem R$ 7.412, e os negros, R$ 
5.192. São R$ 2.220 a mais no 
bolso dos brancos.

A menor diferença é na cate-
goria Forças Armadas, policiais 
e bombeiros militares. Nesse 
grupo, os brancos recebem R$ 
7.265, e os pretos ou pardos, R$ 
6.331. Uma diferença de R$ 934.

Freepik

Mesmo em cargos de gestão a disparidade de salário é grande

Cerca de 8,3 milhões de 
pessoas com 60 anos ou mais 
estavam trabalhando em 2024. 
Com esse contingente, o Brasil 
alcançou o recorde no nível de 
ocupação desse grupo etário, 
desde que o levantamento co-
meçou, em 2012.

Dos 34,1 milhões de idosos, 
um em cada quatro (24,4%) es-
tava ocupado no ano passado.

Os dados fazem parte da 
Síntese de Indicadores Sociais 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Nível de ocupação
2020 - 19,8%
2021 - 19,9%
2022 - 21,3%
2023 - 23%
2024 - 24,4%

Reforma da 
previdência

A analista do IBGE Denise 
Guichard Freire, responsável 
pelo capítulo, aponta que, além 

do aumento da expectativa de 
vida, a reforma da previdência, 
promulgada em 2019, é uma 
das explicações para o ganho de 
ocupação.  

“Certamente a reforma da 
Previdência é um dos fatores 
que levam as pessoas a ter que 
trabalhar mais tempo, a contri-

buir mais tempo para conseguir 
se aposentar”, afirma.

Taxa de desocupação
O estudo mostra que a taxa 

de desocupação (taxa de desem-
prego) dessa população foi de 
2,9% em 2024, a menor da série 
histórica do IBGE.

Para efeito de comparação, 
o desemprego do total da popu-
lação era de 6,6% no ano passa-
do, conforme dados da Agência 
Brasil.

Ao dividir por idades, o 
IBGE identifica que no grupo 
de 60 a 69 anos, 34,2% esta-
vam ocupados. Quase metade 
(48%) dos homens trabalha-
vam. Entre as mulheres, eram 
26,2%.

Já no grupo com 70 anos 
ou mais, a ocupação era redu-
zida a 16,7%. Entre os homens, 
15,7%. No grupo das mulheres, 
5,8%.

O IBGE apura informações 
de como é a atuação dos idosos 
no mercado de trabalho. Um 
dado relevante é que mais da 
metade deles (51,1%) trabalha-
va por conta própria (43,3%) 
ou como empregador (7,8%).

Na população ocupada 
como um todo, conta própria 
e empregadores somam apenas 
29,5% dos trabalhadores.

8,3 milhões de idosos trabalham
Internet

O número de idosos no mercado de trabalho é recorde

iBGE: 8,6 milhões saíram da pobreza

Diferença salarial chega a 65,9%

Entre 2023 e 2024, consi-
derando-se os parâmetros pro-
postos pelo Banco Mundial, a 
população do país em situação 
de pobreza (com rendimento 
domiciliar per capita inferior a 
US$ 6,85 PPC por dia, ou R$ 
694 por mês) recuou de 27,3% 
para 23,1%, uma redução de 
8,6 milhões de pessoas, con-
forme o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Foi a terceira queda consecu-
tiva deste indicador, que vem 

diminuindo, anualmente, 
desde 2022, após atingir seu 
percentual mais alto em 2021 
(36,8%), na pandemia de Co-
vid-19.

A proporção de pessoas na 
extrema pobreza (rendimento 
domiciliar per capita inferior a 
US$ 2,15 PPC por dia, ou R$ 
218 por mês) recuou de 4,4% 
em 2023 para 3,5% em 2024, 
uma redução de 1,9 milhões de 
pessoas extremamente pobres.

Na hipótese de não existi-

rem os benefícios de programas 
sociais, a extrema pobreza teria 
sido 6,5 pontos percentuais 
(p.p.) maior: de 3,5% para 
10% de pessoas extremamente 
pobres na população do país. 
A ausência dos programas so-
ciais governamentais também 
elevaria a proporção de pessoas 
pobres na população de 23,1% 
para 28,7%.

Em 2024, a manutenção dos 
valores pagos pelo programa 
Bolsa Família em patamar supe-

rior ao período pré-pandemia 
de Covid-19 colaborou para 
a continuidade da redução da 
pobreza e da extrema pobreza. 
Além dos programas sociais, o 
maior dinamismo do mercado 
de trabalho também contribuiu 
para essa tendência, especial-
mente na redução da pobreza, 
mais impactada pela renda do 
trabalho, já que os rendimentos 
dos extremamente pobres têm 
maior participação de benefícios 
de programas sociais.

Dos dez grandes grupos 
pesquisados, o com maior ren-
dimento mensal médio é o dos 
diretores e gerentes, que rece-
beram mensalmente R$ 8.721, 
em média, em 2024.

Nessa média pesquisada 
pelo IBGE, a pessoa branca re-
cebe R$ 4.119, contra R$ 2.484 
da preta ou parda, ou seja, 
65,9% a mais.

Quanto brancos 
recebem a mais

* Diretores e gerentes: R$ 
3.385

* Profissionais das ciências e 
intelectuais: R$ 2.220

* Trabalhadores qualifica-
dos da agropecuária, florestais, 
da caça e da pesca: R$ 1.627

* Técnicos e profissionais de 
nível médio: R$ 1.238

* Trabalhadores dos servi-
ços, vendedores dos comércios 
e mercados: R$ 765

* Operadores de instalações 
e máquinas e montadores: R$ 

503
* Trabalhadores qualifica-

dos, operários e artesãos da 
construção, das artes mecânicas 
e outros ofícios: R$ 477

Trabalhadores de apoio ad-
ministrativo: R$ 451

* Ocupações elementares: 
R$ 262

Mais sinais de 
desigualdade

Outra forma de perceber 
em números a desigualdade ra-

cial no mercado de trabalho é 
que 17,7% das pessoas brancas 
são ocupadas como diretores e 
gerentes. Entre os pretos e par-
dos são apenas 8,6%, conforme 
o levantamento do IBGE.

Na outra ponta, o grande 
grupo ocupações elementa-
res tem o menor rendimento 
médio (R$ 1.454). Enquanto 
10,9% dos brancos estão nessa 
ocupação, os negros têm 20,3% 
de seus trabalhadores atuando 
nessa área.

POR MARTHA IMENES
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Na mira

Negociável De volta

Goleiro reserva

ÍNDIO

O ex-árbitro Luiz Antônio 
Silva dos Santos, conhe-
cido como Índio, morreu 
hoje aos 55 anos, no Rio 
de Janeiro, onde estava 
internado desde julho, 
por conta de um câncer.
Índio foi árbitro da FFERJ 
(Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro) 
e da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol). Ele 
apitou pela federação es-
tadual a partir de 1995 e 
pela entidade nacional a 
partir de 1998.

O árbitro ficou no quadro 
da CBF até 2017. Em 2020, 
Índio trabalhou como ins-
trutor de árbitros cariocas, 
durante a pandemia.
A FFERJ lamentou a mor-
te do árbitro nas redes 
sociais. “A Federação de 
Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro lamenta o fale-
cimento do ex-árbitro da 
FERJ e da CBF, Luiz An-
tônio Silva Santos, conhe-
cido como Índio, aos 55 
anos. A FERJ se solidariza 
com todos os seus amigos 
e familiares.”

O Vasco está de olho no 
atacante Mauricio Gon-
zalez. O colombiano de 
21 anos está emprestado 
ao Tolima, mas pertence 
ao Inter Palmira. O clube 
mandou representantes 
para observá-lo.

Contratado para resolver os 
problemas da zaga do Flu-
minense, o zagueiro Igor 
Rabello não caiu nas graças 
do técnico Luís Zubeldía e 
dificilmente seguirá no clu-
be. A diretoria quer abrir es-
paço na folha salarial.

O Fluminense terá um re-
forço para o jogo contra o 
Bahia neste domingo (7). 
Trata-se do retorno do ata-
cante Agustín Canobbio, 
que cumpriu suspensão 
contra o Grêmio e agora 
está disponível novamente.

Com a saída de Matheus 
Cunha, que está com pré-
-contrato assinado com 
o Cruzeiro, o Flamengo 
mira a contratação do go-
leiro Gabriel Brazão, do 
Santos, para ser reserva 
do argentino Rossi.

Reprodução/ Instagram FFERJ

Ex-árbitro, o “Índio” faleceu aos 55 anos de idade

CORREIO NO MUNDO

Trem chinês I Trem chinês II

HIV
Um paciente de 
60 anos está em 
remissão sus-
tentada do HIV, 
sendo a sétima 
pessoa a alcan-
çar esse estágio, 
aponta prévia 
de artigo cientí-
fico aceito para 
publicação na 
revista Nature na 
segunda (1°).

Conforme a versão ini-
cial do documento, revi-
sado por pares, o homem, 
de Berlim, foi diagnosti-
cado com HIV-1 subtipo 
B em dezembro de 2009. 
Ele permaneceu sem sin-
tomas por cinco anos. Em 
abril de 2015, a sua con-
dição se deteriorou e ele 
recebeu o diagnóstico de 
leucemia mieloide aguda.

A terapia antirretroviral 
(ART), que diminui a carga 
viral no corpo até que o 
HIV não seja transmitido 
em relações sexuais, foi 
iniciada no paciente em 
paralelo ao tratamento da 
leucemia. Em outubro de 
2015, para o tratamento 
da leucemia, o homem re-
cebeu um transplante de 

células-tronco alogênicas, 
e teve remissão do câncer.

O paciente teve a tera-
pia antirretroviral descon-
tinuada em 2018, o que 
significa que a remissão já 
é sustentada por seis anos. 
Para os pesquisadores, o 
caso demonstra uma po-
tencial cura do HIV.

A cura é excepcional-
mente rara, aponta o ar-
tigo, documentada em 
apenas seis casos entre 
os estimados 88 milhões 
de indivíduos que adqui-
riram HIV desde o início 
da epidemia. Até agora, as 
curas bem-sucedidas es-
tão limitadas a indivíduos 
que receberam transplan-
tes alogênicos de células-
-tronco para cânceres he-
matológicos.

A China avançou para lan-
çar o trem mais rápido do 
mundo. O CR450, novo 
modelo de alta velocidade 
do país, alcançou 453 km/h 
durante testes realizados 
na linha Xangai-Chongqin-
g-Chengdu. O resultado 
atingido supera todos os 
trens convencionais sobre 
trilhos já avaliados.

A China Central Television 
afirmou que “o recente 
teste é a etapa final para 
o CR450 entrar na fase de 
operação comercial e será 
um marco simbolizando 
que a capacidade tecno-
lógica da ferrovia chinesa 
está avançando de ‘Fabri-
cado na China’ para ‘Cria-
do na China’” até 2026.

NIAID via Wikimedia Commons

Paciente teve uma cura raríssima

Rússia e EUA não avançam

Fla conquista o Brasileirão

Reunião de Trump e Putin pela paz na Ucrânia não avança muito

Rubro-Negro carioca levantou o troféu no Maracanã, após 16 anos

por Igor Gielow (Folhapress)

Após cinco horas de conver-
sas entre Rússia e Estados Unidos 
em Moscou, o assessor interna-
cional de Vladimir Putin disse à 
imprensa que a paz na Ucrânia 
não está mais próxima -mas tam-
pouco está mais distante. Segun-
do Iuri Uchakov, os dois lados não 
conseguiram chegar a um acordo 
a respeito de questões como a 
transferência de território.

Pelos primeiros sinais dispo-
níveis, o pêndulo da negociação 
parece ter voltado para o lado 
do Kremlin, dado que Putin 
passou o dia asseverando uma 
posição de força militar no país 
que invadiu em 2022, enquanto 
Volodimir Zelenski pedia para 
que a Ucrânia não fosse deixada 
de lado no debate.

Pelo lado americano, parti-
ciparam do encontro o enviado 
Steve Witkoff e o genro de Do-
nald Trump Jared Kushner, que 
costuma envolver-se em acordos 

que possam gerar oportunidades 
de negócios apesar de não ter car-
go formal. Já Putin estava acom-
panhado do negociador Kirill 
Dmitriev e do assessor interna-
cional Iuri Uchakov.

Em um evento mais cedo, Pu-
tin havia dito que a versão revisada 
da proposta de paz que havia sido 
desenhada por Witkoff e Dmi-
triev, favorável ao Kremlin, incluía 

pontos sugeridos pela Europa “ab-
solutamente inaceitáveis”.

Se os aliados de Zelenski qui-
serem sentar à mesa, disse, terão de 
aceitar as demandas maximalistas 
do Kremlin: concessão e reconhe-
cimento territorial e neutralidade 
militar da Ucrânia, para começar.

Os chefes das diplomacias 
de ambos os lados, Marco Ru-
bio e Serguei Lavrov, estavam 

ausentes, o que vai alimentar o 
moinho de especulações acerca 
de seu peso no debate e as suges-
tões, no caso do americano, de 
que Witkoff e Kushner jogam 
em favor do Kremlin.

Putin encontrou-se com os 
enviados no Kremlin, na sua sexta 
reunião com Witkoff neste ano, 
logo após dar declarações beli-
cosas visando isolar os EUA dos 
aliados europeus de Volodimir 
Zelenski. O russo disse que “se a 
Europa quiser lutar contra nós, es-
tamos prontos agora mesmo”.

O russo busca uma posição 
de força, ao gosto da política de-
fendida por Trump. Na véspera, 
anunciou avanços militares na 
Ucrânia e a tomada de um centro 
logístico vital para Kiev na região 
de Donetsk, 1 das 4 que quer ver 
reconhecidas como russas.

Nos EUA, Rubio confirmou 
a expectativa repetindo que “esta 
não é nossa guerra”. Trump disse 
a repórteres: “Não é uma situação 
fácil, posso te falar. Que confusão”.

por pedro sobreiro

O Flamengo bateu o Ceará 
no Maracanã pelo placar de 1 a 0 e 
conquistou o Campeonato Brasi-
leiro de 2025, superando a corrida 
pelo título que travava contra o 
Palmeiras. O gol foi marcado por 
Samuel Lino, que vinha sendo 
bastante contestado pela torcida.

Com o título no Maracanã, o 
Flamengo de Filipe Luís repetiu 
o feito do elenco de 2019, que 
conquistou Campeonato Ca-
rioca, Campeonato Brasileiro e 
Copa Libertadores na mesma 
temporada. Agora, o Rubro-Ne-
gro se prepara para tentar con-
quistar o Intercontinental.

A taça do Brasileirão re-
presenta o quinto título con-
quistado por Filipe Luís como 
técnico do Flamengo. O trei-
nador já havia vencido a Copa 

do Brasil 2024, a Supercopa do 
Brasil 2025, o Cariocão 2025 e 
a Libertadores 2025. Nesta tem-
porada, ele acumulou apenas 
duas eliminações. Uma para o 
Atlético-MG, nos pênaltis, pelas 
oitavas de final da Copa do Bra-
sil, e outra no Super Mundial 
FIFA, quando foi goleado por 4 
a 2 pelo Bayern de Munique, nas 
oitavas de final do torneio.

Com as cinco conquistas, Fili-
pe Luís empatou com Jorge Jesus 
no número de títulos vencidos no 
comando do Rubro-Negro da Gá-
vea. Entre as temporadas de 2019 
e 2020, o português foi campeão 
do Brasileirão, da Libertadores, da 
Supercopa do Brasil, da Recopa 
Sul-Americana e do Carioca.

A grande diferença entre 
eles é que Filipe Luís terá, nas 
próximas semanas, a chance de 
conquistar a tão sonhada taça 

do Intercontinental, título que 
o Flamengo de ‘JJ’ não conse-
guiu copar, após perder para o 
Liverpool por 1 a 0. O grande 
bicho-papão da vez é o PSG, que 
foi derrotado pelo Botafogo no 
Mundial. Será que Filipe Luís 
conquistará mais essa?

Octa ou Eneacampeão?
O debate que toma conta 

de qualquer discussão de torce-
dores do Flamengo e dos rivais 
há 38 anos segue vivo até hoje. 
Afinal, a depender de quem seja 
o verdadeiro campeão do Bra-
sileirão de 1987, o Flamengo 
pode ter conquistado o Octa ou 
o Eneacampeonato Brasileiro.

Em 1987, a CBF oficializou 
o Sport como legítimo campeão 
brasileiro. Porém, em 2011, por 
meio de uma resolução, a CBF 
proclamou Sport e Flamengo 

como campeões de 87.
O caso seguiu na Justiça, até 

que, em 2017, a Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Fede-
ral negou o recurso do cariocas, 
mantendo o Leão da Ilha como 
único campeão de 1987. Em 
2024, o caso transitou em jul-
gado no STF. Ou seja, não cabe 
mais recurso. O Flamengo tam-
bém acionou a Justiça do Rio, 
que indeferiu o pedido e reiterou 
a decisão do STF, que declara o 
Sport campeão e dá ao São Paulo 
o direito de portar a Taça das Bo-
linhas, que foi dada ao primeiro 
pentacampeão brasileiro.

A diretoria rubro-negra até 
acionou a FIFA, mas não obteve 
sucesso. No entanto, no material 
promocional do Super Mundial 
de Clubes, a entidade máxima do 
futebol citava o Flamengo como 
detentor de oito títulos brasileiros.

Reuters/Folhapress

Adriann Fontes/Flamengo

Trump e Putin estão ‘alinhados’, mas acordo segue distante

Um ano após a lei marcial, Coreia 
do sul vê polarização crescer

Um ano após a declaração de 
lei marcial na Coreia do Sul, o país 
se vê diante do aumento da pola-
rização política e de movimentos 
que pedem ruptura democrática, 
enquanto traz lições de resiliên-
cia popular e institucional. Em 
3 de dezembro de 2024, em um 
anúncio televisionado no fim 
daquela noite, o então presiden-
te Yoon Suk Yeol decretou a lei 
marcial, uma medida excepcional 
que restringe atividades políticas 
e liberdades civis. A decisão levou 
o Exército para as ruas e incitou 
protestos contrários à medida.

Em poucas horas, porém, o 
decreto foi derrubado por uma 
votação unânime na Assembleia 
Nacional, e o movimento ficou 
conhecido como um arroubo au-
toritário de um governo que, sem 
apoio parlamentar, quis manter-se 
no poder com medidas considera-
das antidemocráticas.

Hoje, após a declaração e a 
queda da lei marcial, assim como 
a prisão do ex-presidente Yoon, a 
Coreia do Sul também é palco de 
manifestações que pedem a liber-
dade do político, a saída do pre-
sidente em exercício, Lee Jae-my-

ung, e o fim da suposta influência 
comunista no país, em uma trama 
que começa a se alinhar àquelas 
vistas em democracias em crise.

Na manhã de quarta (3) na 
Coreia do Sul, Lee disse em pro-
nunciamento televisionado acre-
ditar que a população sul-coreana 
merece o Nobel da paz por supe-
rar a ameaça à democracia. “Mas 
o trabalho de faxina depois da lei 
marcial não terminou: devemos 
punir os culpados”, afirmou o pre-
sidente. “Não podemos permitir 
que gerações futuras atravessem 
crise semelhante.”

Em cerca de uma semana 
na Coreia do Sul, a reportagem 
presenciou protestos na capital 
do país, Seul, na cidade litorâ-
nea de Busan e em Gyeongju, 
onde também ocorria a cúpula 
da Apec (Cooperação Econô-
mica Ásia-Pacífico, em portu-
guês). Na manifestação ocor-
rida às margens das reuniões, 
que contou com a participação 
do presidente americano, Do-
nald Trump, os participantes 
pediam a libertação de Yoon, 
a prisão de Lee e a ajuda dos 
Estados Unidos para acabar 
com a suposta influência co-
munista.

Por Victoria Damasceno 
(Folhapress)

Samuel Lino 
marcou o gol do 
título brasileiro 
do Flamengo
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Por martha imenes

O Sindicato Nacional dos 
Analistas-Tributários da Recei-
ta Federal do Brasil (Sindire-
ceita), por meio da Diretoria 
Executiva Nacional (DEN) 
tem atuado em defesa da Suges-
tão Legislativa 11/2025, que 
estabelece a manutenção do 
auxílio-alimentação para ser-
vidores públicos aposentados e 
aposentadas. A proposta trami-
ta atualmente na Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) do Sena-
do Federal, com relatoria do se-
nador Cid Gomes (PSB-CE).

O senador deverá elabo-
rar um parecer técnico sobre 
a SUG 11/2025. Caso o rela-
tório seja favorável e aprovado 
pela CDH, ela passará a trami-
tar como Projeto de Lei (PL), 
podendo ser apreciado poste-
riormente em comissões temá-
ticas e pelo Plenário do Senado.

De acordo com o Sindire-
ceita as discussões sobre a pro-
posta serão acompanhadas de 
perto e serão usados todos os 
meios necessários de trabalho 
parlamentar visando a aprova-
ção desta importante matéria 
legislativa. “A manutenção do 
auxílio-alimentação aos servi-
dores públicos aposentados e 
aposentadas é uma questão de 
justiça, dignidade e respeito a 
todos e todas que dedicaram 
suas vidas à prestação de servi-

ços públicos essenciais à socie-
dade e ao Brasil”, informou o 
sindicato.

Reunião com deputado
O Sindireceita esteve reu-

nido com o deputado federal 
André Figueiredo (PDT-CE) 
na Câmara dos Deputados, 
em Brasília. O encontro teve 
como pauta a análise das no-
vas propostas sobre a reforma 
administrativa, recentemente 
apresentadas na Câmara, e a ur-
gência de defender os direitos 
dos servidores.

A reunião foi promovida 
pelo Sindicato dos Servidores 
do Poder Legislativo Federal 
e do Tribunal de Contas da 
União (Sindilegis) e contou 
com a presença de representa-
ções do serviço público.

O deputado André Figuei-
redo é vice-líder da Maioria na 
Câmara, coordenador da Frente 

Parlamentar Mista em Defesa 
do Serviço Público e presidente 
da Frente Servir Brasil. O par-
lamentar também integrou o 
Grupo de Trabalho (GT) sobre 
a reforma administrativa. 

Durante a reunião, o Sin-
direceita apresentou críticas às 
propostas de reforma adminis-
trativa e destacou, sobretudo, 
os riscos contidos na PEC. De 
acordo com o sindicato, em-
bora o Grupo de Trabalho te-
nha afirmado que a PEC não 
englobaria aspecto fiscal, a 
proposição traz mudanças sig-
nificativas na estrutura fiscal 
dos estados e municípios - en-
tes que não foram convidados a 
discutir o tema.

Outro aspecto diz respeito 
ao tratamento conferido pela 
reforma administrativa aos ser-
vidores. Segundo o sindicato, a 
proposta não considera as con-

tribuições positivas que o fun-
cionalismo gera em benefício da 
sociedade e do país. Durante a 
reunião, o Sindireceita também 
propôs o estabelecimento de um 
fórum de discussão composto 
por entidades de representação 
de todas as esferas dos entes fede-
rados e com as Administrações, 
visando debater a reforma.

Ao final da reunião, as enti-
dades estabeleceram três prio-
ridades: análise minuciosa das 
propostas de Reforma Admi-
nistrativa e levantamento de 
disposições específicas que me-
recem atenção; diálogo junto ao 
presidente da Câmara, deputado 
federal Hugo Motta (Republica-
nos-PB) para que seja instalada 
uma Comissão Especial dedica-
da a debater a PEC da reforma 
administrativa; e reunião com a 
ministra Esther Dweck (MGI), 
para discutir o assunto.

JORNAL DO SERVIDOR

Piso nacional dos professores 
da educação básica na pauta

Senado aprova realocação de 
trabalhadores da Eletrobras

Evitar dispensa

Antirracismo

Novas regras

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) começa a votar 

um recurso extraordinário 

sobre a adoção do piso na-

cional dos professores da 

educação básica, estabe-

lecido pela Lei nº 11.738, de 

julho de 2008. O Tema 1218 

é relatado pelo ministro 

Cristiano Zanin, que deverá 

apresentar seu voto na sex-

ta. Os demais ministros te-

rão até o dia 19 para seguir 

ou não o parecer.

Na prática, a ação esta-

belecerá se o piso corres-

ponde ao vencimento do 

professor recém-ingresso 

ou a sua remuneração 

global. Na lei de 2008, o 

artigo 2º prevê que o piso 

seria de R$ 950. Hoje, o 

Piso Salarial Nacional do 

magistério público é de 

R$ 4.867,77 para 40 horas 

semanais.

O Senado aprovou o Proje-

to de Lei (PL) 1.791/2019 que 

trata do aproveitamento 

dos empregados de em-

presas públicas do setor 

elétrico que foram privati-

zadas pelo Programa Na-

cional de Desestatização 

(PND). O texto, que segue 

para a sanção do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva, 

foi apresentado no âmbito 

do processo de privatiza-

ção da Eletrobras, concluí-

do em 2022.

Pela proposta os empre-

gados de empresas do se-

tor elétrico responsáveis 

pela produção, pela trans-

missão, pela distribuição 

e pela comercialização 

de energia elétrica deve-

rão ser aproveitados em 

outras empresas públicas 

ou sociedades de econo-

mia mista em empregos 

com atribuições e salários 

compatíveis com o ocu-

pado na empresa privati-

zada.

O relator do projeto, sena-

dor Sérgio Petecão (PSD-

-AC) disse que a proposta 

visa evitar a dispensa de 

trabalhadores, com “ine-

gável impacto” na realida-

de econômica das regiões 

de atuação dessas em-

presas. O senador apon-

tou que uma das medidas 

mais frequentes após a 

privatização é a redução 

no quadro de emprega-

dos, sob a justificativa da 
necessidade de cortar 

custos.

“Isso pode ser vantajoso 

para os novos acionistas 

da empresa, mas prejudi-

cial para o consumidor ou 

usuário do serviço públi-

co”, afirmou Petecão.

A Prefeitura do Rio publi-

cou decreto que institui a 

política antirracista na ges-

tão de pessoas, com obje-

tivo de institucionalizar e 

disseminar valores antirra-

cistas, estabelecer metas 

e indicadores de equidade 

racial, além de fomentar 

ações de formação volta-

das especialmente para 

servidores em cargos de 

gestão.

O decreto, que entrou em 

vigor no último dia 19, tam-

bém prevê a criação de 

um comitê de acolhimen-

to ao servidores vítimas de 

racismo e discriminação, 

com escuta qualificada, 
orientação e proteção 

contra retaliações.

O Ministério da Gestão e 

Inovação em Serviços Pú-

blicos (MGI) publicou re-

gras para a concessão do 

benefício de assistência 

suplementar à saúde aos 

servidores públicos. As nor-

mas, que entrarão em vi-

gor a partir de 1º de janeiro 

de 2026, foram publicadas 

na Instrução Normativa 

(IN) de 21 de novembro, no 

Diário Oficial.
O governo deve enviar ao 

Congresso Nacional, nos 

próximos dias, um projeto 

de lei que prevê a reestru-

turação de carreiras fede-

rais. As mudanças atingem 

200 mil servidores, entre 

ativos e aposentados, e te-

rão impacto de R$ 4,2 bi.

Geraldo Magela/Agência Senado

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ministro Zanin deve apresentar seu voto na sexta

PL 1791 permite o reaproveitamento dos empregados

POR MARTHA IMENES

Sindireceita quer 
manter auxílio 
para aposentado
Proposta tramita na Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação (CDH) do Senado

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Preço dos alimentos no topo das preocupações. Por isso, sindicato defende que seja mantido para aposentados

Por martha imenes

A Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
em Saúde, Trabalho, Previdên-
cia e Assistência Social (Fe-
nasps), em conjunto com sin-
dicatos federados, entrou com 
Ação Civil Pública para impe-
dir que a Geap Autogestão em 
Saúde exclua pais, mães, pa-
drastos e madrastas da cobertu-
ra dos planos, prática que vinha 
sendo denunciada pela catego-
ria. A ação foi distribuída para a  
18ª Vara Federal Cível da SJDF, 
com pedido de urgência.

A iniciativa ocorre diante 
de tentativas da Geap de alterar 
regras, restringir dependentes 
e descumprir o acordo judicial 
firmado com a federação, que 
garantiu direitos históricos dos 
servidores. A Fenasps já havia 
alertado em diversas publica-
ções que a autogestão vinha 
promovendo reajustes abusi-
vos, “equalização” sem transpa-
rência e desrespeito à decisão 
judicial que assegurou, entre 
outros pontos, a manutenção 
de genitores como dependen-
tes.

No processo, a 
federação cobra

• manutenção imediata dos 
pais e mães no plano, conforme 
o regulamento vigente;

• respeito ao acordo judicial 
homologado, inclusive quanto 
aos valores de custeio;

• suspensão dos aumentos 
irregulares identificados pela 
base;

• apresentação dos docu-
mentos técnicos que funda-
mentaram reajustes acima dos 
8,90% autorizados pela própria 
Geap.

Para a federação, a tentati-
va de exclusão de dependentes 
compõe um movimento mais 
amplo de desmonte da auto-
gestão, penalizando servidores, 
aposentados e pensionistas que 
há décadas sustentam e man-
têm a Geap. 

Pacote de 
reestruturação

Em audiência no Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), com 
a participação da Fenasps. O 
governo apresentou, sem nego-
ciação efetiva com as entidades 
representativas dos trabalhado-
res, um pacote de “reestrutura-
ção” que reorganiza carreiras, 
altera vínculos e concentra po-
der no ministério. Segundo a 
Fenasps, sob o discurso de “mo-
dernização”, o que se desenha é 
uma reforma administrativa si-
lenciosa, que avança justamen-
te onde o governo dizia que 
não avançaria: na fragilização 

das carreiras, na exclusão dos 
aposentados e no desmonte do 
serviço público.

A apresentação revela um 
projeto que, segundo a Fenasps, 
envolve alterações em planos 
de cargos, criação de gratifica-
ções temporárias, supressão de 
carreiras, extinção de postos 
vagos, “racionalização” forçada 
e enquadramento compulsório 
de servidores em uma carreira 
transversal. Atingindo dire-
tamente os trabalhadores da 
Previdência, Saúde e Trabalho, 
áreas já castigadas pelo subfi-
nanciamento, não realização de 
concursos e pelo adoecimento 
dos servidores.

Fenasps entra na Justiça para 
manter pais no plano da Geap

Fenasps

Viviane Peres (Fenasps) diz que não teve negociação
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 11ª Parada do Orgulho 
LGBTQIAPN+ em Maricá

Castro anuncia equiparação 
do RAS para inspetores penais

CORREIO FLUMINENSE

Aluguel Universitário

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria 
de Assistência Social e 
Cidadania, promove nes-
te domingo (07), às 15h, 
a 11ª Parada do Orgulho 
LGBTQIAPN+, na Praia da 
Barra. Com o tema “Enve-
lhecer com Orgulho: Res-
peitem Nossas Histórias, 
Memórias, Resistências 
e Futuro”, a edição deste 
ano presta homenagem à 
construção, à resistência e 
às contribuições das pes-

soas LGBTQIAPN+, com 
destaque para a popula-
ção idosa.
Para o coordenador, a Pa-
rada é um espaço de ce-
lebração da diversidade e 
de afirmação de direitos. 
“A comunidade LGBT-
QIAPN+ de Maricá se une 
para reafirmar que é hora 
de respeitar as histórias e 
memórias de todos, inde-
pendentemente da orien-
tação sexual ou identida-
de de gênero”, conclui.

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, anunciou, nesta 
terça-feira (02), a equipara-
ção do Regime Adicional 
de Serviço (RAS) para todos 
os inspetores penais do sis-
tema penitenciário. A me-
dida corrige uma distorção 
antiga e garante que todos 
os profissionais recebam o 
mesmo valor pelo turno de 
12 horas de serviço adicio-
nal, independentemente 
da classe em que se enqua-
dram. O decreto que oficia-
liza a mudança foi publica-
do ontem no Diário Oficial 
do Estado, em edição extra.

“Estamos trazendo 
uma boa notícia sobre o 
RAS. É uma mudança que 
corrige distorções antigas 
e valoriza quem está na 
linha de frente do siste-
ma penitenciário. Agora, 
agentes que fazem o mes-
mo trabalho vão receber 
o mesmo valor. Seguimos 

firme com o compromisso 
de valorizar quem protege 
o Rio todos os dias”, decla-
rou o governador.

Antes da medida, os 
valores variavam entre as 
classes 1, 2 e 3, gerando de-
sigualdade interna. Com a 
equiparação, todos os ins-
petores passarão a receber 
R$ 604,85 por turno de 12 
horas. A maior mudança 
ocorre para a classe 3, cujo 
valor anterior era de R$ 333.

“A equiparação repre-
senta reconhecimento e 
respeito aos nossos ins-
petores penais. A classe 
3 terá o maior ganho, um 
aumento de mais de 80%. 
É uma medida que forta-
lece a categoria e valoriza 
quem dedica sua vida a 
manter o sistema funcio-
nando com segurança”, 
disse a secretária de Ad-
ministração Penitenciária, 
Maria Rosa Nebel.

A Prefeitura de Niterói am-
pliou para o dia 9 de de-
zembro (terça-feira) o prazo 
de inscrições para o 2º Edi-
tal do Programa Aluguel 
Universitário, considerado o 
maior programa municipal 
de auxílio-moradia para es-
tudantes do país. A iniciati-
va oferece R$ 700 mensais 
para universitários de baixa 
renda custearem moradia 
na região central da cidade.

Nesta nova etapa, mais 
de mil estudantes serão 
beneficiados. Na primeira 
fase, em julho, 650 alunos 
foram selecionados. O re-
sultado do processo seleti-
vo será divulgado no dia 19 

de dezembro e o primeiro 
pagamento está previsto 
para fevereiro de 2026.

Para participar, o es-
tudante deve estar matri-
culado em curso superior 
presencial; ser oriundo de 
família com renda bruta 
igual ou inferior a três salá-
rios mínimos; não receber 
outro subsídio financeiro 
da mesma natureza; e ter 
mais de 18 anos na data 
de publicação do edital. Os 
imóveis devem estar loca-
lizados no Centro ou em 
áreas de São Domingos e 
São Lourenço incluídas na 
região de abrangência do 
Programa.

Prefeitura de Maricá

Divulgação 

Evento celebra a trajetória e a luta da população LGBT+

Profissionais receberão o mesmo valor por 12 horas

São João de Meriti 
recebe Operação 
Barricada Zero

O Governo do Estado rea-
liza, nesta quarta-feira (03), a 
Operação Barricada Zero, em 15 
comunidades, distribuídas entre 
6 municípios - Rio de Janeiro, 
Duque de Caxias, São Gonçalo, 
Mesquita, Nova Iguaçu e São 
João de Meriti. A força-tarefa que 
une órgãos estaduais e prefeituras 
para remover bloqueios instala-
dos por facções criminosas e res-
tabelecer a circulação segura nas 
comunidades, está nas ruas desde 
as primeiras horas do dia.

Os agentes públicos con-
centraram suas ações em pon-
tos estratégicos. Em São João 
de Meriti, além de prosseguir 
o trabalho no do Morro do 
Gonçalves, a operação chega as 
comunidades do Morro do Sol-
dado, Perereca e Caixa D’Água/
Venda Velha. Na capital, os tra-
balhos estão concentrados em 
Irajá, Quitanda, Pedreira e La-
gartixa; nas comunidades Ras-
ta, Congulo, Coréia e Campos 
Elíseos, em Duque de Caxias; 

Jardim Catarina, em São Gon-
çalo; Chatuba, em Mesquita; 
Inferninho, em Nova Iguaçu.

“Todo bloqueio removido 
precisa ser comemorado. Eles 
simbolizavam impedimentos 
para a nossa população e po-
der para os criminosos. Com 
a retirada dessas barricadas, o 
Estado, junto com os municí-
pios, poderá restabelecer servi-
ços públicos e o direito de ir e 
vir das populações. Não haverá 
local no Estado do Rio de Janei-

Estado avança agora em seis municípios 
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro

PMERJ

Operação chega ao Morro do Soldado, Perereca e Caixa D’Água/Venda Velha

Ministério da Saúde dá certificação a 
Volta Redonda por projeto de HiV

Volta Redonda recebeu 
a certificação do Ministério 
da Saúde pela eliminação da 
transmissão vertical de HIV 
e recebeu Selo Prata de Boas 
Práticas Rumo à Eliminação da 
Transmissão Vertical da Sífilis, 
quando a mãe passa a doença 
para seu filho durante a gesta-
ção, parto ou amamentação. A 
premiação foi entregue durante 
cerimônia nesta quarta-feira, 
dia 3, no Teatro Pedro Calmon, 
na Avenida do Exército, Setor 
Militar Urbano (SMU), em 
Brasília (DF). 

A prefeitura foi represen-
tada na solenidade pela enfer-
meira Rejane Maria de Quei-
roz e Silva, que coordena o 
Programa de IST/AIDS e pela 
coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica, Tainã Bom-
fim Silva Batista, ambas da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). As duas profissionais 
também participaram do pro-
cesso validação feito por equi-
pe do Ministério da Saúde que 
esteve em Volta Redonda entre 
os dias 14 e 17 de setembro 
passado para avaliar esse traba-
lho no município. 

A secretária de Saúde de 
Volta Redonda, Márcia Cury, 
afirmou que o resultado po-
sitivo se deve ao trabalho de 
prevenção e cuidado feito pela 

SMS com as gestantes e mães 
que alcançou diversos índices 
estabelecidos pela OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde) 
nesses quesitos. 

A enfermeira Rejane Maria 
de Queiroz e Silva, que coorde-
na o Programa de IST/AIDS 
da SMS, comemorou o reco-
nhecimento. “Não registramos 
contaminação vertical por HIV 
há sete anos em Volta Redonda 
e agora recebemos a certifica-
ção por esse trabalho de exce-
lência”, contou. 

Ela ressaltou que a manu-
tenção desse resultado se deve à 
melhoria contínua da atenção à 
saúde materno-infantil, mobi-

lizando gestores e profissionais 
de saúde, aprimorando a vigi-
lância e o acesso ao diagnóstico 
e tratamento. 

Redução de casos da 
sífilis 

O Selo Prata de Boas Prá-
ticas Rumo à Eliminação da 
Transmissão Vertical da Sífilis 
corrobora os resultados apre-
sentados nos últimos anos em 
Volta Redonda em relação à 
sífilis congênita. O município 
teve queda constante no núme-
ro de registros de transmissão 
da doença da mãe para o bebê 
de 2021 até 2025. 

O resultado é consequên-

cia das estratégias adotadas 
pela Rede Municipal de Saú-
de como a intensificação da 
oferta dos testes rápidos para 
sífilis e outras Infecções Se-
xualmente Transmissíveis 
(ISTs) no início do pré-natal. 
As gestantes são acompanha-
das pela Atenção Primária à 
Saúde, nas Unidades Básica 
de Saúde (UBS) e de Saúde 
da Família (UBSF). Quando 
a doença é detectada, a mãe é 
encaminhada para a Policlíni-
ca da Mulher para tratamento 
de forma gratuita, junto ao 
seu parceiro sexual, para que 
não haja reinfecção da sífilis 
após o acompanhamento. 

Secom/PMVR

Equipe recebe a certificação do Ministério da Saúde no Teatro Pedro Calmon, em Brasília 

Senac RJ lança concurso de redação
O Senac RJ está com inscri-

ções abertas para um concurso 
de redação que irá premiar es-
tudantes do estado do Rio de Ja-
neiro com iPhones, notebooks 
e tablets. O tema é “Inovação e 
Comércio: como as novas tec-
nologias, ideias e práticas estão 
transformando o mundo dos 
negócios e o cotidiano das pes-
soas no Rio de Janeiro”. Para par-
ticipar, os interessados devem se 
inscrever e enviar as redações 

até o dia 17 de janeiro pelo link 
www.rj.senac.br/concurso-de-
-redacao-senac, onde também 
consta o regulamento completo.

O concurso convida os 
participantes a refletir sobre 
o comércio como um espaço 
de transformação social. A 
iniciativa terá duas categorias, 
uma voltada para estudan-
tes de 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental II e outra para 
os alunos de Ensino Médio re-

gular e técnico. Os primeiros 
lugares de cada categoria irão 
ganhar um iPhone 16 256GB. 
Os segundos lugares conquis-
tam um notebook gamer e os 
terceiros lugares um tablet. As 
escolas dos alunos premiados 
em primeiro lugar também 
recebem um kit multimídia 
com notebook, projetor, cai-
xas de som e microfone.

As redações devem ser do gê-
nero dissertativo-argumentativo 

e ter de 20 a 30 linhas. O texto 
deve ser escrito em fonte Arial, 
tamanho 12, com espaçamento 
1,5 e deve ser entregue em for-
mato PDF. Os textos serão ava-
liados com base na coerência ao 
tema, criatividade, clareza e con-
sistência na construção do texto.  
A avaliação será realizada de 18 
a 30 de janeiro de 2026. Os ven-
cedores serão divulgados no dia 
2 de fevereiro. A premiação será 
de 9 a 13 de fevereiro de 2026.

ro em que o poder público seja 
impedido de chegar”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Coordenada pelo Gabinete 
de Segurança Institucional, a 
Operação Barricada Zero con-
ta com a atuação integrada das 
polícias Civil e Militar e das 
secretarias estaduais de Infraes-
trutura, Cidades, Habitação e 
da Empresa de Obras Públicas.

Operação na semana 
Na terça-feira (02), 521 

toneladas de materiais usados 
por criminosos como barrica-
das, em mais um dia da Ope-
ração Barricada Zero. As ações 
aconteceram em comunidades 
do Rio de Janeiro, Duque de 
Caxias, São Gonçalo e São João 
de Meriti, com frentes simultâ-
neas que seguem atuando dia-
riamente para garantir o direito 
de ir e vir da população.

“Cada tonelada removida 
representa vidas que voltam a 
ter liberdade de circular, traba-
lhar, estudar e acessar serviços 
essenciais. O Barricada Zero é 
permanente e nenhuma tenta-
tiva de retomada por crimino-
sos ficará sem resposta. Nosso 
compromisso é com as pessoas 
de bem, para que seus direitos 
sejam assegurados”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

As equipes atuaram em 
pontos estratégicos como Ira-
já, Quitanda, Pedreira e La-
gartixa, na capital, Corte Oito 
e Campos Elíseos, em Duque 
de Caxias, Jardim Catarina, 
em São Gonçalo e Morro do 
Gonçalves, Amor e Fumacê, 
em São João de Meriti. Só no 
Jardim Catarina, em São Gon-
çalo, foram retiradas 327 to-
neladas, um dos maiores volu-
mes registrados desde o início 
das operações.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Rio amplia vacinação contra 
variante da Covid-19 JN1

Incêndio na Ceasa não afetará 
abastecimento, garante Paes

Transporte aquaviário na Barra

Roda de samba terapêutica

‘Amigos do Redentor’ geram impacto

Todas as pessoas a partir 

de 12 anos já podem ser 

imunizadas com a vacina 

atualizada contra a Co-

vid-19. A Secretaria Mu-

nicipal de Saúde busca 

expandir a proteção na po-

pulação carioca com a apli-

cação da variante JN1. Em 

2025, foram registrados 

14.474 casos da doença, 

número ainda considerado 

alto. Para quem ainda não 

tomou a dose de reforço, 

basta comparecer em uma 

unidade de saúde com do-

cumento de identidade e 

caderneta de vacinação, se 

disponível. O imunizante 

está disponível em todas 

as 240 salas de vacinação 

do município, incluindo as 

unidades do Super Centro 

Carioca de Vacinação, em 

Botafogo, Campo Grande 

e Del Castilho.

Um grande incêndio atin-

giu o pavilhão 43 da Cen-

tral de Abastecimento do 

Estado (Ceasa), em Irajá, 

na Zona Norte do Rio. O 

fogo começou no início 

da madrugada, por volta 

de 1h40, e avançou para 

28 lojas. De acordo com o 

Corpo de Bombeiros, 110 

militares participaram da 

ação que conteve as cha-

mas. 31 carros e equipes 

de 14 quartéis foram acio-

nados, além de um drone 

para monitorar focos de 

incêndio. Por conta do 

ocorrido, os pavilhões 43 

e 44 foram interditados, já 

o 42 segue parcialmente 

isolado. Os demais inicia-

ram o funcionamento por 

volta de 10h. O prefeito 

Eduardo Paes esteve no 

local e garantiu que não 

há risco de desabasteci-

mento. O assessor da pre-

sidência da Ceasa, Alberto 

Fernandes Pereira Filho, 

disse acreditar que não 

haverá aumento dos pre-

ços dos alimentos. As ope-

rações da Ceasa de Irajá 

acontecem desde 1974.

O prefeito Eduardo Paes 

sancionou a lei que estabe-

lece a criação do transporte 

aquaviário na Lagoa da Ti-

juca, no Canal Marapendi e 

no Canal da Barra em duas 

modalidades, sendo uma 

com barcos expressos com 

capacidade para trans-

portar de 8 a 25 pessoas, e 

chalanas, que transportam 

de 15 a 45 passageiros. A 

lei foi criada para organizar 

o serviço. Contudo, houve-

ram mudanças em rela-

ção a matéria aprovada na 

Câmara, com veto ao texto 

que determinava o creden-

ciamento dos barqueiros 

que atuam no trecho e a 

participação de cooperati-

vas na gestão do serviço.

O CAPS Dona Ivone Lara, 

em Cascadura, realiza toda 

quinta-feira, às 15h30, uma 

roda de samba aberta. A 

iniciativa utiliza a música 

como ferramenta de cui-

dado e acolhimento para 

os usuários do Programa 

Seguir em Frente, promo-

vendo a reinserção social 

e fortalecimento da auto-

estima. O evento semanal, 

que já se tornou um ponto 

de encontro, é integrado 

à RUA Sonho Meu. O Pro-

grama atende pessoas 

em tratamento de trans-

tornos decorrentes do uso 

de álcool e outras drogas, 

incluindo moradia tempo-

rária, saúde mental e opor-

tunidades de trabalho.

O Santuário do Cristo Re-

dentor lançou o programa 

“Amigos do Redentor”, 

que apoia cerca de cem 

projetos sociais do Rio. O 

programa é financiado por 
doadores e os recursos são 

destinados para as ações 

que ajudam de forma di-

reta famílias em situação 

de vulnerabilidade em 

comunidades da cidade. 

O Instituto Carnaval 360 

também se uniu a inicia-

tiva, levando tecnologia 

para atendimentos gine-

cológicos, dermatológicos 

e de saúde em geral para 

locais como o Morro do 

Salgueiro, na Tijuca. Para 

doar, basta acessar institu-

toredemptor.colabore.org.

Edu Kapps / SMS

CBEMRJ/Divulgação

É necessário apresentar documento de identificação

110 agentes participaram da ação para conter o fogo

POR PAULA VIERA

‘Totalmente desproporcional’, 
afirma defesa de Bacellar
Presidente da Alerj foi preso nesta quarta, durante operação da PF

O presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar (União), foi preso 
preventivamente nesta quarta 
(3), suspeito por vazar informa-
ções sigilosas para facilitar a fuga 
do ex-deputado TH Joias. A de-
fesa do parlamentar, representa-
da por Bruno Borragine, alegou 
que está confiante de que a Alerj 
não irá referendar a prisão e de-
clarou que “a prisão se apresenta 
totalmente desproporcional, já 
que o Rodrigo não praticou ne-
nhuma conduta ativa para ten-
tar burlar a Justiça e o processo”. 

A prisão preventiva ordena-
da pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre de 
Moraes, aconteceu pela manhã, 
após o superintendente da PF 
no Rio, Fábio Galvão, convidar 
o deputado para uma reunião e 
dar voz de prisão na sede, onde o 
Bacellar teve o celular apreendi-
do. A PF também cumpriu oito 
mandados de busca e apreensão 
em endereços ligados a Bacellar, 
como casa e gabinete.

A investigação aponta que 
o vazamento ocorreu dias an-
tes da deflagração da Operação 
Zargun, permitindo que TH 
Joias fugisse de sua residência 
na Barra da Tijuca. Bacellar e o 
ex-deputado mantinham uma 
relação como aliados políticos. 
As investigações apontam que 

o vazamento comprometeu a 
prisão imediata de TH, acusado 
de integrar o braço político do 
Comando Vermelho.

A operação mobilizou cer-
ca de 50 policiais. Bacellar foi 
encaminhado para audiência 
de custódia no final da manhã. 
A defesa do deputado afirmou 
que prestará os esclarecimentos 
à Justiça após acessar o processo.

Documentos da PF mos-
tram trocas de mensagens entre 
os dois dias antes da operação de 
setembro. Nelas, Bacellar teria 
alertado sobre a ação policial. 
TH Joias permaneceu foragido 
por horas após o início da Zar-
gun, o que reforça a suspeita de 
vazamento.

Rodrigo Bacellar assumiu a 
presidência da Alerj em 2023. 

Deputados da oposição cobram 
a instalação de uma comissão 
para investigar o caso. A base 
governista defende a presunção 
de inocência. Em nota, o parla-
mento disse que coopera com as 
autoridades. A assessoria de Ro-
drigo Bacellar declarou que ele 
está bem e aguarda o decorrer da 
ação. Com a prisão, Guilherme 
Delaroli assume a Alerj.

Alerj

Parlamentar teve a prisão preventiva ordenada pelo ministro do STF Alexandre de Moraes

Plano de cargos da PGe-RJ
Em votação acelerada, Alerj aprovou novos cargos e gratificações

A Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro aprovou, nesta 
quarta-feira (3), o Projeto de 
Lei 6.660/25, que atualiza a 
Lei 4.720/06 e complementa 
o plano de cargos do quadro de 
apoio da Procuradoria Geral do 
Estado. A iniciativa do Gover-
no em vigência busca corrigir a 
defasagem salarial e moderni-
zar a organização das carreiras, 
definindo novas regras de pro-
gressão, promoção e adicionais. 
O texto segue para o governa-
dor Cláudio Castro (PL), que 
terá 15 dias úteis para sancio-
nar ou vetar a medida.

A votação foi acelerada após 
pedido do líder do Governo, 
deputado Rodrigo Amorim 
(União), para retirada das emen-
das apresentadas. O parlamentar 
destacou a presença do procura-
dor-geral Renan Saad e afirmou 
haver “a mais absoluta integra-
ção entre o Legislativo e a PGE”. 
Saad agradeceu ao Parlamento e 
reforçou que “hoje a integração 
é total”, numa sinalização de ali-
nhamento institucional.

O projeto estrutura as car-

reiras em quatro classes, sub-
divididas em quatro padrões 
remuneratórios, com grupos de 
nível superior, médio e funda-
mental. A progressão passa a ser 
anual, e a promoção, a cada dois 
anos, condicionadas à avaliação 
de desempenho definida por 
resolução do procurador-geral. 
Os percentuais de avanço va-
riam entre 3%, 4,5%, 7% e 10%, 
de acordo com classe e padrão, 

enquanto as promoções entre 
classes terão reajustes de 5%, 
6% e 10%.

O texto também cria o 
Adicional de Qualificação, a 
Gratificação de Gestão de Pro-
curadoria e a gratificação por 
acréscimo de atribuições. Se-
gundo o governo, as medidas 
respondem à baixa atratividade 
dos concursos, reforçada pela 
“desvalorização da remunera-

ção”, e buscam reduzir a perda 
de servidores para outros ór-
gãos devido ao problema.

Ao consolidar regras e ajus-
tar incentivos, o Executivo 
afirma que o plano moderniza 
a gestão interna e fortalece o 
quadro de apoio da Procura-
doria Geral do Rio de Janeiro, 
contribuindo para maior esta-
bilidade funcional e eficiência 
administrativa.

Thiago Lontra/Alerj

Sessão plenária desta quarta-feira (3) foi presidida por Guilherme Delaroli (PL)

intervenção em imóveis 
com risco de desabar

Após sanção da lei que auto-
riza a Prefeitura do Rio a intervir 
em imóveis particulares com ris-
co iminente apontado pela De-
fesa Civil, pelo prefeito Eduardo 
Paes, a Comissão de Assuntos 
Urbanos fará o levantamento de 
algumas edificações com risco de 
desabamento para atuação emer-
gencial do município.

Segundo o presidente da 
Comissão, o vereador Pedro 
Duarte (Novo), a ideia é apre-
sentar a lista apurada diretamen-
te ao prefeito do Rio de Janeiro. 

“Muito importante esse 
projeto ter sido aprovado pela 
Câmara e agora a lei sancionada 
pelo prefeito. É um passo im-
portante para preservar a nossa 
história, já que muitos desses 
imóveis trazem consigo um va-

lor histórico cultural importan-
te. Mas também é importante 
para dar segurança às pessoas”, 
disse o parlamentar. 

A lei é de autoria do vereador 
Carlo Caiado (PSD), presidente 
da Câmara Municipal do Rio; e 
tem como coautores o próprio 
Pedro Duarte, Talita Galhardo 
(PSDB), Flavio Pato (PSD), 
Marcio Ribeiro (PSD) e Inaldo 
Silva (Republicanos). 

O projeto foi aprovado em 
segunda discussão no dia 30 de 
outubro. Para que haja inferência 
do município, o risco estrutural 
do imóvel tem que ser constata-
do pela Defesa Civil e somente 
se o proprietário, após ser notifi-
cado, não tomar as providências 
necessárias no prazo estabeleci-
do, a prefeitura poderá atuar.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 017/2025 R1
PROCESSO nº SEI-260002/002738/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Aquisição de transformadores de tensão a óleo de 500 kva 
para atender às necessidades da UENF para atender às necessidades 
da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 405.000,00 (Quatrocentos e cinco mil reais) 
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 04/12/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 16/12/2025, às 14h00.
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 16/12/2025, às 
15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Duque de Caxias tem ações 
para o Dezembro Vermelho
Campanha promove prevenção e conscientização sobre as ISTs

Duque de Caxias deu início, 
na segunda (1º), à campanha De-
zembro Vermelho — mês dedica-
do à prevenção, assistência, prote-
ção e promoção dos direitos das 
pessoas vivendo com HIV/Aids 
e outras Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). Este ano, o 
tema nacional é: “Contra as doen-
ças, prevenção. Contra o precon-
ceito, informação.” 

No município, o Centro 
Municipal de Saúde de Duque 
de Caxias (CMSDC), por meio 
do Serviço de Atendimento Es-
pecializado (SAE) e do Centro 
de Testagem e Aconselhamento 
(CTA), segue como referência 
para o tratamento e para a reali-
zação de testagem rápida gratuita 
e aconselhamento e conta com 
uma equipe de médicos, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem 
e assistentes sociais.

Atualmente, são feitas em 
média 10 testagens por dia, cer-
ca de 200 por mês, com a iden-
tificação de 10 a 20 novos casos 
mensalmente. Não há qualquer 
pré-requisito para a realização 
do teste, que utiliza material to-
talmente descartável. Em caso 
de resultado positivo para HIV/
Aids, a pessoa já sai da unidade 
com consulta e exames comple-
mentares agendados. Além do 
teste para HIV, o CTA também 
realiza exames para outras ISTs: 
sífilis e hepatites B e C. A enfer-
meira Elisabeth Malet, que atua 
há sete anos no CTA do CMS-
DC, observa que houve, ao lon-
go dos anos, aumento tanto da 
procura quanto do número de 

diagnósticos positivos. Segundo 
ela, “houve maior conscientiza-
ção e, por conta disso, aumento 
no número de pessoas que bus-
cam o teste e, consequentemente, 
no número casos positivos, tanto 
de sífilis quanto de HIV.” 

Elisabeth também reforça a 
importância de não interromper 
o tratamento mesmo quando 
a carga viral está baixa ou inde-
tectável. Dados recentes do Mi-
nistério da Saúde mostram que 
92% das pessoas em tratamento 
no país já alcançaram a carga 
viral indetectável, condição em 
que não há transmissão do vírus 
e a pessoa mantém qualidade de 
vida, sem desenvolver sintomas 
da Aids.

O SAE também realiza aten-
dimento de Profilaxia Pré-Ex-
posição (PrEP). A farmacêutica 
bioquímica aposentada Irene 
Silva do Amorim, que trabalha 

no Programa, explica que a PrEP 
é destinada principalmente a pes-
soas com maior exposição ao ris-
co e que têm dificuldade de usar 
preservativo. O serviço atende, 
dentro das diretrizes do SUS, 
pessoas trans, gays, homens que 
fazem sexo com homens, traba-
lhadoras e trabalhadores do sexo, 
população privada de liberdade e 
usuários de álcool e outras dro-
gas, oferecendo orientação com-
pleta sobre prevenção e formas 
de contaminação. 

Na manhã da segunda, “C.”, 
de 54 anos, procurou o Centro 
Municipal para fazer sua segunda 
testagem. Ela relatou ter cuidado 
do pai, que era soropositivo, e 
reforça a importância de orien-
tar suas filhas sobre prevenção. 
Segundo “C.”, “é importante usar 
preservativo mesmo sendo casa-
da, porque você nunca sabe por 
onde o outro passou”.

O Centro de Testagem e 
Aconselhamento (CTA) do 
CMSDC funciona de segunda a 
sexta-feira no período da manhã 
de 08h00 às 11h00 e na parte da 
tarde 13h00 às 15h00, porém o 
teste rápido pode realizado em 
qualquer unidade de saúde do 
município.

Unidades de saúde com 
Dezembro Vermelho:

UPH Pilar: Dia 09/12 (3ª 
feira) – de 09:00 às 16:00 horas 
Rua Carlos Alvear, s/n - Pilar;

UPH Saracuruna: Dia 09/12 
(3ª feira) - de 08:00 às 11:00 ho-
ras Av. Presidente Roosevelt, s/n 
- Saracuruna;

UPH Xerém: Dia 15/12 (2ª 
feira) – de 09:00 às 12:00 horas 
Rua Nóbrega Ribeiro, s/n - Xerém;

UPH Imbariê: Dia 15/12 (2ª 
feira) – de 09:00 às 12:00 horas 
Rua Santa Catarina, s/n – Imbariê.

PMDC

O projeto “Dezembro Vermelho” incentiva a prevenção e combate o preconceito

Samba muda vidas nos CRaS de Nova iguaçu
O som que sai do batuque 

das mãos dos participantes da 
Oficina de Percussão, oferecida 
nos CRAS de Nova Iguaçu, vai 
muito além do ritmo do samba. 
Ele marca novas oportunidades, 
vínculos reconstruídos e histórias 
que ganham sentido dentro dos 
espaços de convivência mantidos 
pela Prefeitura de Nova Iguaçu. 
No Dia Nacional do Samba, ce-
lebrado na terça (2), o município 
mostrou como a música pode ser 
ferramenta poderosa de inclusão.

A oficina, conduzida pelo 
percussionista e atual campeão 

do Carnaval do Rio de Janeiro 
com a Beija-Flor, Paulo Roberto 
Jesus, conhecido no mundo do 
samba como Paulo Sorriso, reúne 
adolescentes, adultos e usuários da 
Residência Terapêutica de Tin-
guá. Muitos chegam tímidos, en-
frentando desafios emocionais ou 
de socialização. Saem integrados, 
confiantes e prontos para tocar o 
samba.

“Nosso objetivo principal é 
trabalhar a inclusão social por 
meio do samba, promovendo o 
lazer e a convivência entre os par-
ticipantes. A música tem o poder 

de ajudar a desenvolver habilida-
des sociais, mas também contri-
bui para a coordenação motora e 
criatividade” revela Paulo Sorriso.

Um dos alunos é João Felipe 
Alexandrino Andrade, 36 anos. 
Diagnosticado com microcefalia 
congênita, ele encontrou na ofi-
cina uma oportunidade para fazer 
amizades e se desenvolver.

“Ele tinha muita dificuldade 
para lidar com barulho, mas a 
oficina mudou isso. Quando ele 
não vem, ele sente até falta. Ele é 
muito comunicativo e se entur-
mou com todos os colegas”, con-

ta Denise Alexandrino Andra-
de, 58 anos, mãe de João Felipe. 
“Sou muito grata ao professor 
Paulo Sorriso por toda a dedica-
ção e carinho que ele demonstra 
pelos alunos”.

A ação integra o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV) da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e conta com apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde. O projeto 
acontece nos CRAS Marambaia, 
Fazenda São Bernardino e no 
Centro de Ações Integradas Cas-
torina Faria Lima (CAIESP).

Polo de Estomia de Japeri promove 
roda de conversa visando acolhimento

Realizado na última sexta-
-feira, (28), o encontro no Polo 
de Estomia de Japeri reuniu pa-
cientes, profissionais de saúde e 
especialistas para um momento 
de acolhimento, orientação e 
troca de experiências. A ação faz 
referência ao Dia do Paciente 
Estomizado, celebrado em 16 de 
novembro, e evidencia o empe-
nho do município com um aten-
dimento mais próximo, huma-
nizado e preparado para quem 
necessita de cuidados contínuos.

Durante o evento, a equipe 
promoveu uma roda de conver-
sa para apresentar os principais 
dispositivos utilizados no dia a 
dia, como: bolsas de colostomia, 
traqueostomia e outros tipos de 
estomias. E ainda, para tirar dú-
vidas sobre higienização, troca 
de materiais e cuidados gerais. A 
participação da empresa Conva-
tec, parceira do Polo, possibilitou 
a demonstração de dispositivos 
atualizados e informações deta-
lhadas sobre uso e adaptação.

A subsecretária de Atenção 
Especializada, Cristiane de Al-
meida, destacou o impacto do 
espaço na rede municipal. 

“Ter um polo estruturado e 
preparado para esse atendimen-
to é um avanço enorme. Aqui, 
os pacientes encontram acolhi-
mento, orientação e suporte con-
tínuo, algo fundamental para sua 
autonomia e qualidade de vida”, 
afirmou. 

A organização do encontro 
foi conduzida pelo setor de Edu-
cação Permanente em Saúde, em 
parceria com os técnicos do equi-
pamento.

Responsável pelo setor, a 

enfermeira Ercilia de Castro, re-
forçou a importância do vínculo 
construído com os pacientes. 

“Nosso objetivo é que eles se 
sintam seguros. A estomia exige 
cuidados específicos, e acompa-
nhar de perto cada história faz 
toda a diferença”, disse.

A representante da Convatec, 
Gisele Goulart, participou expli-
cando detalhes técnicos, desde os 
tipos de bolsas até as alternativas 
que oferecem mais conforto e se-
gurança aos usuários.

Vivências e aprovação 
dos serviços

Os pacientes também com-
partilharam suas vivências e re-
forçaram a importância do servi-
ço. Maria Gonçalves das Mercês, 
de 87 anos, que descobriu a 
necessidade de usar bolsa há 20 
anos, disse que a criação do Polo 
traz mais tranquilidade à rotina. 

“Ter um lugar assim perto 
da gente é muito bom. A gente 
aprende, tira dúvidas e se sente 
cuidada. É um suporte que faz 
diferença no dia a dia.”

Já Isael Carlos da Silva rela-
tou como o acompanhamento 
contribui diretamente para seu 
bem-estar. 

“Antes era difícil conseguir 
orientação ou material. Aqui, eu 
sou bem atendido, tenho apoio e 
sei que posso contar com a equi-
pe sempre que preciso.”

Com o Polo de Estomia em 
pleno funcionamento, Japeri pas-
sa a oferecer um espaço de refe-
rência especializado, garantindo 
cuidados adequados, informa-
ções seguras e uma rede de apoio 
essencial para pacientes estomi-
zados do município.

Suzane Vasconcellos

Encontro orientou sobre cuidados necessários aos pacientes

CORREIO DA BAIXADA

Projeto Escolas Seguras, 
Alunos Resilientes

Desapropriação de terreno 
em São João de Meriti

Descumpriu medidas protetivas

Ação integrada

Treinamento na véspera

A Escola Municipal Ernes-

to Che Guevara, no bairro 

Chatuba, em Mesquita, foi 

a unidade contemplada 

na 22ª edição do projeto 

Escolas Seguras, Alunos 

Resilientes, desenvolvido 

pela Defesa Civil de Mes-

quita. A atividade princi-

pal, com a realização do 

simulado de evacuação 

escolar, marcou o encer-

ramento da semana de 

ações voltadas à conscien-

tização e à preparação 

para situações de emer-

gência.

Durante a semana, os 

alunos e profissionais da 
escola participaram de 

atividades práticas sobre 

noções básicas de defesa 

civil, desastres ambientais, 

cuidados com o meio am-

biente, primeiros socorros 

e combate a incêndio. 

A Prefeitura de São João 

de Meriti realizou a desa-

propriação de um terreno 

localizado na Rua Sebas-

tião Carvalho Bastos, no 

bairro Vila Tiradentes, com 

o objetivo de construir 

uma nova unidade de saú-

de no formato de Clínica 

da Família.

A área será destinada ex-

clusivamente ao serviço 

público de saúde, aten-

dendo à demanda cres-

cente da comunidade por 

atendimento médico bá-

sico e atenção primária. 

A nova Clínica da Família 

deverá oferecer consultas 

médicas e de enferma-

gem, atendimento odon-

tológico, acompanhamen-

to de pré-natal, vacinação, 

programas de prevenção e 

controle de doenças crôni-

cas, além de ações de saú-

de comunitária.

A iniciativa integra o plano 

municipal de expansão e 

aprimoramento da rede 

de saúde, com foco na 

descentralização do aten-

dimento e no fortaleci-

mento da atenção básica.

Policiais civis de Nova 

Iguaçu prenderam um 

homem que descumpriu 

medidas protetivas expe-

didas em favor de sua ex-

-companheira.

As investigações aponta-

ram que o homem rea-

lizou diversos crimes de 

violência doméstica con-

tra a ex-companheira, in-

cluindo ameaças, invasões 

de domicílio, lesão corpo-

ral, roubo e perseguição. 

Diante dos fatos, a autori-

dade policial da 52ª DP re-

presentou pela prisão do 

criminoso. Contra ele, os 

agentes cumpriram man-

dado de prisão preventiva 

pelo descumprimento de 

medidas protetivas.

Segundo o diretor de 

Acompanhamento de Pro-

jetos da Defesa Civil, Marlon 

Araújo, a prática aumenta a 

resiliência da comunidade 

escolar diante de possíveis 

desastres. “Fortalecemos 

a cultura de prevenção e 

ampliamos a percepção de 

riscos nas escolas. Para isso, 

promovemos palestras, ofi-

cinas educativas e o nosso 

simulado de desocupação 

total do prédio escolar”, ex-

plica.

O planejamento das ações 

do projeto Escolas Seguras, 

Alunos Resilientes é feito 

no início de cada ano, em 

conjunto com a equipe de 

Projetos da Secretaria Mu-

nicipal de Educação.

Na véspera do simulado, 

todas as turmas passaram 

por um treinamento pre-

paratório, garantindo que 

a evacuação fosse realizada 

com organização e segu-

rança.

No turno da manhã, o tem-

po de evacuação foi de 3 

minutos e 37 segundos. 

O turno da tarde foi bem 

mais rápido: 1 minuto e 26 

segundos. A ação foi acom-

panhada pelo diretor ge-

ral da escola, Haroldo Dias 

Cerqueira, e das assistentes 

escolares Ana Lúcia e Ana 

Cristina, que destacaram o 

comprometimento de toda 

a comunidade escolar com 

o exercício, totalizando 687 

alunos e 40 profissionais.

PMM

Gilberto Rocha

Escola Ernesto Che Guevara recebeu simulado

A área será destinada ao serviço público de saúde

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TCE aponta deficiências 
na prevenção à desastres
Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo são os mais críticos do RJ

Por Gabriel rattes

Um relatório final do Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE-RJ) expõe de-
ficiências nas políticas de preven-
ção, mitigação e preparação para 
desastres naturais nos municípios 
da Região Serrana. Os problemas 
encontrados atingem diretamen-
te Petrópolis, Teresópolis e Nova 
Friburgo.

Na edição do dia 2 de no-
vembro, o Correio Petropolitano 
já havia revelado que Petrópolis, 
Nova Friburgo e Teresópolis — 
considerados pelo Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden) 
como os municípios mais críticos 
do país — receberam determina-
ções e recomendações formais do 
órgão de controle para fortalecer 
suas Defesas Civis. 

No período entre 2011 e 
2024, Petrópolis foi a cidade que 
registrou o maior número de 
mortes decorrentes de tragédias 
naturais, com 433 óbitos. Nova 
Friburgo, registrou 420 e Teresó-
polis, 360, no mesmo período.

O relatório revela um con-
junto de falhas estruturais que 
colocam em risco a população 
serrana. Entre elas: Falhas nos 
planos de prevenção; Estrutura 
insuficiente das Defesas Civis; 
Baixa qualificação técnica das 
equipes; Fraca fiscalização das 
áreas de risco; Comunicação 
ineficiente com a população; 
Participação comunitária quase 
inexistente; e Baixa execução or-
çamentária.

Determinações do TCE
O TCE encaminhou uma 

série de exigências e orientações 
para corrigir as deficiências.

Petrópolis - determinações: 

1. Petrópolis deve incluir no Pla-
no de Contingência todos os 
itens previstos na Lei Federal nº 
12.340/2010, especialmente: or-
ganização de exercícios simulados 
com participação da população; e 
definição de ações de atendimen-
to médico e psicológico para víti-
mas de desastres.
2. Elaborar um plano de implan-
tação de obras e serviços para 
redução de riscos em todos os 
distritos; ou atualizar o Plano 
Municipal de Redução de Riscos, 
incluindo medidas estruturais e 
não estruturais.
3. Estabelecer critérios técnicos 
para atualizar: o PMRR, a carta 
geotécnica e outros documentos 
de proteção e defesa civil.  A atua-
lização deve ser periódica, confor-
me legislação federal e decretos 
estaduais.
4. Acompanhar periodicamente 
a execução das ações previstas no 
PMRR e demais planos, garantin-
do monitoramento contínuo.
5. Garantir a revisão periódica do 
mapeamento de áreas de risco, 
com critérios técnicos definidos, 
atualizações regulares e apoio de 
entidades com capacidade técni-
ca, se necessário.
6. Fiscalizações permanentes nas 

áreas classificadas como de risco 
alto e muito alto, com verificação 
do risco atual, vedação de novas 
ocupações irregulares e cronogra-
ma oficial de vistorias.
7. Registrar todas as informações 
coletadas nas inspeções para atua-
lizar continuamente o diagnósti-
co das áreas de risco.
8. Criar e manter cadastro atuali-
zado, com renovação anual, con-
tendo: número de pessoas expos-
tas, edificações e áreas suscetíveis 
a deslizamentos, inundações e 
enxurradas.
9. Elaborar um plano de investi-
mentos que liste prioridades, de-
talhe equipamentos e estruturas 
faltantes e siga recomendações 
técnicas do MPRJ.
10. Garantir infraestrutura ade-
quada para o órgão: ambientes 
físicos adequados e equipamentos 
compatíveis com a necessidade 
operacional.
11. Contratações para recompor 
o quadro da Defesa Civil com: 
engenheiros; geólogos; e técnicos 
especializados.
12. Promover treinamento técni-
co e qualificação permanente para 
todos os agentes da Defesa Civil.
13. Avaliar se o estudo sobre sire-
nes está defasado, se o sistema de 
alerta via celular (Cell Broadcast) 
supre falhas e se é necessário am-
pliar o número de sirenes.
14. Planejar simulados recorren-
tes que alcancem todas as áreas de 
risco alto e muito alto.

Teresópolis – determinações:

1. Teresópolis deve incluir no 
Plano de Contingência todos os 
itens obrigatórios da Lei Federal 
nº 12.340/2010, incluindo: orga-
nização de simulados; integração 
do sistema de alerta com radioa-
madores; definição de rotas de 
fuga; e cadastramento de equipes 
técnicas e voluntários.
2. Elaborar ou atualizar o Plano 
Municipal de Redução de Riscos 
(PMRR), incluindo medidas es-
truturais e não estruturais previs-
tas na legislação.
3. Estabelecer critérios técnicos 
para atualizar periodicamente o 
PMRR, a carta geotécnica e de-
mais documentos da defesa civil 
municipal.
4. Monitorar continuamente a 
execução das ações previstas no 
PMRR e demais planos de prote-
ção e defesa civil.
5. Atualizar periodicamente o 
mapeamento de áreas de risco 
com base em critérios técnicos, 
contando com apoio técnico ex-
terno quando necessário.
6. Realizar fiscalizações sistemáti-
cas nas áreas de risco alto e muito 
alto, coibindo novas ocupações 
irregulares e verificando o grau de 
risco atual.
7. Registrar todas as informações 
obtidas nas inspeções, alimen-
tando diagnóstico atualizado das 
áreas de risco.
8. Manter cadastro anual das áreas 
suscetíveis a deslizamentos, enxur-
radas e inundações, com dados 
completos sobre moradores e edi-
ficações expostas.
9. Elaborar um plano de investi-

mentos com lista de prioridades, 
seguindo parâmetros do MPRJ, 
indicando infraestrutura e equi-
pamentos faltantes.
10. Garantir infraestrutura ade-
quada à Defesa Civil: espaços fí-
sicos adequados e equipamentos 
compatíveis com a demanda ope-
racional.
11. Priorizar contratações para re-
compor o quadro técnico da De-
fesa Civil, conforme critérios esta-
belecidos pelo TCE-RJ e MPRJ.
12. Promover capacitação cons-
tante e treinamento contínuo dos 
agentes da Defesa Civil.
13. Avaliar se o estudo técnico 
que define prioridades para ins-
talação de sirenes está defasado e 
ampliar o sistema caso necessário, 
considerando a cobertura do aler-
ta via celular (Cell Broadcast).
14. Planejar exercícios simulados 
periódicos para todas as áreas de 
risco alto e muito alto.
15. Criar e estruturar o Conselho 
Municipal de Proteção e Defesa 
Civil, garantindo participação da 
sociedade civil e representantes de 
áreas vulneráveis.
16. Fortalecer e estruturar Nú-
cleos Comunitários de Proteção 
e Defesa Civil em áreas de risco 
muito alto, com capacitação con-
tínua e infraestrutura adequada.

Nova Friburgo – 

determinações:

1. Incluir no Plano de Contin-
gência todos os itens previstos na 
Lei Federal nº 12.340/2010, espe-
cialmente: realização de exercícios 
simulados com participação da 
população; definição das rotas de 
fuga; e cadastramento de equipes 
técnicas e voluntários para atua-
ção em desastres.
2. Elaborar um plano de implan-
tação de obras e serviços para 
redução de riscos; ou atualizar o 
Plano Municipal de Redução de 
Riscos (PMRR), incluindo me-
didas estruturais e não estruturais 
previstas na legislação.
3. Estabelecer critérios técnicos 
para atualizar periodicamente o 
PMRR, a carta geotécnica e de-
mais documentos de proteção e 
defesa civil, conforme normas fe-
derais e decretos estaduais.
4. Monitorar continuamente a 
execução das ações previstas no 
PMRR e nos demais planos mu-
nicipais de proteção e defesa civil.
5. Atualizar periodicamente o 
mapeamento de áreas de risco 
com base em critérios técnicos, 
podendo utilizar apoio de insti-
tuições externas com capacidade 
técnica.
6. Realizar fiscalizações sistemáti-
cas nas áreas de risco alto e muito 
alto, verificando o grau de risco 
atual, impedindo novas ocupa-
ções irregulares e seguindo crono-
grama oficial de inspeções.
7. Registrar todas as informações 
coletadas nas fiscalizações para 
manter atualizado o diagnóstico 
municipal sobre áreas de risco.
8. Criar e manter cadastro anual 
das áreas sujeitas a deslizamentos, 
inundações e enxurradas, incluin-
do número de moradores, edifica-
ções expostas e demais informa-

ções técnicas.
9. Elaborar um plano de inves-
timentos com prioridades defi-
nidas, listando equipamentos e 
infraestrutura faltantes, seguindo 
recomendações técnicas do Mi-
nistério Público.
10. Garantir infraestrutura ade-
quada à Defesa Civil: ambientes 
físicos apropriados e equipamen-
tos compatíveis com a necessida-
de operacional.
11. Priorizar contratações para re-
compor o quadro técnico da De-
fesa Civil, incluindo engenheiros, 
geólogos e especialistas.
12. Promover qualificação técnica 
constante e treinamento contínuo 
dos agentes da Defesa Civil. 13. 
Realizar estudo técnico para iden-
tificar e priorizar locais de instala-
ção de novas sirenes e, com base 
nele, ampliar o sistema de alerta 
sonoro.
14. Planejar exercícios simulados 
recorrentes que contemplem to-
das as áreas classificadas como ris-
co alto e muito alto.
15. Garantir que os canais oficiais 
de comunicação — especialmente 
o site da prefeitura — apresentem 
informações atualizadas sobre 
áreas de risco, alertas, rotas de 
fuga, pontos de apoio e protoco-
los de emergência.
16. Criar e estruturar o Conselho 
Municipal de Proteção e Defesa 
Civil, assegurando participação 
da sociedade civil e das áreas vul-
neráveis.
17. Implementar e fortalecer Nú-
cleos Comunitários de Proteção 
e Defesa Civil em áreas de risco 
muito alto, garantindo capacita-
ção contínua e meios de comuni-
cação adequados.

Prefeitura de 
Petrópolis

Questionada pela re-
dação, a Prefeitura de Pe-
trópolis informou que está 
adotando uma política 
contínua e integrada de 
prevenção de desastres, 
baseada em capacitação co-
munitária, fortalecimento 
institucional, investimentos 
em tecnologia e ampliação 
de protocolos operacionais. 
“As ações atendem às reco-
mendações dos órgãos de 
controle e seguem as dire-
trizes do Sistema Nacional 
de Proteção e Defesa Civil”, 
disse em nota.

Informou também que 
está realizando ações para o 
verão 2025/2026, são elas: 
Fortalecimento da partici-
pação comunitária; Simu-
lados e aprimoramento da 
resposta em emergência; 
Aprimoramento tecnoló-
gico e monitoramento; e 
Planejamento e articulação 
institucional.

Finalizou informando 
que: “o município reforça 
que está alinhado às reco-
mendações do TCE-RJ e 
atua de forma contínua para 
aprimorar a política de pre-
venção de desastres”.

Thiago Alvarez/CM

Entre 2011 e 2024, Petrópolis registrou o maior número de mortes decorrentes de tragédias

PETROPOLITANAS

Natal deve injetar R$ 84,9 
milhões na economia

Redação final do IPTU 
fica ‘travada’ na Câmara

Alerta ao partido?

Pedido de cassação

Locais de compra

O Natal segue como o 
dado mais importante do 
calendário do varejo com 
124,3 milhões de brasilei-
ros indo às compras. A es-
timativa nacional da Con-
federação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil) 
projeta que as compras 
natalinas injetem R$ 84,9 
bilhões em economia em 

2025, com 76% dos con-
sumidores projetados 
para apresentar alguém. 
Em Petrópolis, a expec-
tativa é de que as lojas 
físicas tenham papel de-
cisivo no desempenho 
do setor, acompanhando 
a tendência nacional. A 
pesquisa mostra que 75% 
dos consumidores pre-
tendem comprar presen-
cialmente.

A votação da redação final 
do Projeto de Lei que alte-
ra a cobrança do IPTU em 
Petrópolis provocou a sus-
pensão da sessão na Câ-
mara Municipal duas vezes 
nesta terça-feira. A expec-
tativa inicial era de derrota 
para o governo municipal, 
já que seis vereadores vo-
taram contra a medida 
e cinco votaram a favor. 
Mesmo após a contagem 
dos votos, o presidente 
da Câmara, Júnior Coruja, 

decidiu votar “sim”, o que 
empatou a votação. A ação 
gerou reação imediata da 
oposição, que criticou a 
decisão do presidente e 
pediu esclarecimentos do 
departamento jurídico da 
Casa. Logo em seguida, a 
sessão foi suspensa. A ses-
são foi retomada cerca de 
15 minutos depois e com 
a verificação de quórum, 
não constavam vereado-
res o suficiente para apre-
ciação da matéria.

Embora o resultado final 
não tenha sido realiza-
do, a votação já apresen-
ta uma divisão entre os 
parlamentares da base 
de apoio do governo de 
Hingo Hammes. Entre os 
seis que votaram contra 
o projeto de lei, estavam 
dois do mesmo partido 
do chefe do executivo 

municipal. são eles: Gil-
da Beatriz e Marquinhos 
Almeida. Gilda também 
chegou a criticar o pro-
jeto por meio das redes 
sociais. Embora não seja 
oposição, o vereador 
Dudu, que constante-
mente defendia o gover-
no, também optou pelo 
voto “não”. 

Foi protocolado nesta 
quarta-feira (03), na Câ-
mara Municipal, o pe-
dido de cassação do 
prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes. A me-
dida foi apresentada 
por representantes da 
sociedade civil e segui-
rá para análise da Casa 
Legislativa. Segundo o 

presidente da Câmara, 
Júnior Coruja, que nesta 
quarta cumpriu agenda 
externa, o documento 
que é composto por 28 
páginas, será analisado 
por ele. Nos bastidores, 
a oposição já discutia a 
possibilidade de que um 
pedido como esse fosse 
apresentado.

De acordo com uma pes-
quisa, 58% comprarão ao 
menos um presente onli-
ne — cerca de 94,2 milhões 
de pessoas —, mas o canal 
virtual não supera o presen-
cial. Entre os que utilizam a 
internet, 71% devem com-
prar por aplicativos, 61% por 
sites e 23% pelo Instagram. 
A lista de preferência entre 

os canais digitais é liderada 
pelos sites internacionais 
(64%), que ultrapassam os 
nacionais (42%), estes em 
queda de 13 pontos per-
centuais em relação a 2023. 
A escolha dos presentes 
também segue padrões 
tradicionais: filhos liderados 
como específicos de apre-
sentação, com 58%.

Divulgação

TV Câmara

123 milhões de consumidores devem ir às compras

Sessão foi suspensa por duas vezes

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Lotes I

Rotativo I Rotativo II

Lotes II

A Prefeitura, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Administração, realiza 

no dia 18 de dezembro, 

de forma online, um lei-

lão de viaturas, máquina 

e sucata de peças. Entre 

os veículos, existem uni-

dades dos modelos Sen-

tra, Blazer, Pálio e Kombi, 

além de moto Honda 125 

e caminhão Volkswagen 

12.140H. O aviso foi pu-

blicado na página 28 do 

Diário Oficial desta terça-

-feira, 2 (https://atos.tere-

sopolis.rj.gov.br/diario/#/

diario/3185), onde os lotes 

podem ser conferidos. O 

leilão online acontece-

rá a partir das 13h no site 

www.joaoemilio.com.br.  

A visitação pública dos 

lotes que serão leiloa-

dos acontecerá nos dias 

16 e 17 de dezembro, no 

horário das 9h às 12h e 

das 13h às 16h,  na Se-

cretaria de Obras e Ser-

viços Públicos.

A Prefeitura de Teresó-

polis fez um aditivo no 

contrato com a empresa 

Sinal Vida, responsável 

pelo estacionamento ro-

tativo no município. A 

renovação custou pouco 

mais de R$194 mil.

O reajuste equivale a 

11,37% e o novo valor glo-

bal do contrato passa a 

ser de R$ 1.902.178,47. A 

renovação foi realizada 

por meio da Secretaria 

Municipal de Segurança 

Pública.

Os bens serão vendidos 

no estado de conservação 

em que se encontram, por 

isso o leiloeiro orienta que 

os interessados consultem 

as condições do leilão e vi-

sitem os lotes, a fim de ga-

rantir bons negócios.   

Divulgação

Leilão será realizado no dia 18 de dezembro

Teresópolis fará leilão 
online de veículos

CORREIO SERRANO

Areal

S. Maria 

Nova Friburgo

Sumidouro

Areal

Nova Friburgo

A Secretaria de Mo-

bilidade e Urbanis-

mo de Nova Fribur-

go informa que a 

interdição realizada 

na Avenida Alberto 

Braune, no Centro, 

será estendida por 

mais uma madru-

gada. A medida é 

necessária para a 

continuidade da 

instalação da estrutura e da ornamentação de Natal no lo-

cal. A via ficará interditada ao tráfego de veículos das 23h59 
às 6h, na madrugada de quarta (03/12) para quinta-feira 

(04/12), período destinado à conclusão dos trabalhos.

A Prefeitura de Areal 

encaminhpu à Câmara 

Municipal o Projeto de 

Lei que regulamenta a 

destinação dos recursos 

arrecadados após as en-

chentes de 2011 para as 

famílias que perderam as 

casas em decorrência da 

chuva.

Profissionais da Atenção 
Básica de Santa Maria Ma-

dalena participaram, nos 

dias 25 e 26 de novembro, 

do Seminário da Atenção 

Primária à Saúde nos Ter-

ritórios: Equidade, Vínculo 

e Qualidade no Cuidado, 

realizado no Rio Othon 

Palace, no Rio de Janeiro.

A Defesa Civil Estadual e 

a Secretaria de Proteção 

e Defesa Civil da Prefeitu-

ra de Nova Friburgo, em 

parceria com a Guarda Ci-

vil Municipal (GCM), reali-

zou na última quarta-fei-

ra, dia 26, um simulado 

de evacuação na APAE de 

Nova Friburgo, localizada 

em Conselheiro Paulino. 

Estudantes, profissionais 
e colaboradores treina-

ram rotas de fuga e pon-

tos de encontro seguros, 

seguindo o plano de con-

tingência orientado pela 

Defesa Civil.

O prefeito de Sumidouro, 

Galileu Freitas, ainda em 

agenda em Brasília, este-

ve com o deputado Mar-

celo Crivella, que anun-

ciou novos equipamentos 

para o município. Entre 

eles, uma ambulância e 

patrol (equipamento para 

construção de estradas).

O Palácio das Cidades, na 

capital fluminense, reuniu 
empresários, investidores e 

grandes nomes da gastro-

nomia carioca para conhe-

cer os vinhos e os projetos 

de Areal e da Serra do Rio. 

O evento foi realizado nesta 

terça-feira e contou com a 

presença do prefeito do Rio.

Vitor Perrut

Mudanças serão para o Natal

Câmara de Nova Friburgo 
aprova LOA para 2026
31 emendas dos vereadores foram adicionadas no orçamento

Por Leandra Lima 

 
A Câmara de Nova Friburgo 

aprovou, na última terça-feira 
(2), a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) do município para 2026. 
O valor global das receitas e des-
pesas  é de R$ 1.158.530.178,00, 
cerca de R$ 140 milhões maior 
do orçado neste ano. Conforme 
os parlamentares o projeto foi 
construído de forma conjunta, 
apresentando 31 emendas da 
casa legislativa, todas em confor-
midade com a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e o Pla-
no Plurianual (PPA). 

Durante a tramitação do 
projeto na Câmara, alguns re-
cursos destinados às pastas fo-
ram tema de discussões como o 
valor para a Secretária da Mu-
lher, que antes estava prevista 
na PPA $22,5 milhões, e agora 
após reformulação passou a ser 
R$ 594.000,00. Em meio ao tó-

pico, a vereadora Maiara Felício 
(PT), lembrou que o município 
perdeu uma verba federal de R$ 
814.604,00, que seria usada para 
criar uma Casa de Abrigo para 
mulheres vítimas de violência. 

Segundo a vereadora, o va-
lor foi conquistado por meio de 
uma emenda parlamentar do 
deputado federal Glauber Braga 
(PSOL). A Prefeitura, no entan-
to, não disponibilizou um imóvel 
para a instalação da sede nem pe-
diu a prorrogação do prazo junto 
ao Ministério das Mulheres, o que 
fez o município perder o recurso, 
mesmo ele já estando empenha-
do, ou seja, reservado para uso.

Com o resultado final da 
LOA, a parlamentar reforçou 
que o orçamento atual integra-
do com a política assistencial, 
que usa o recurso de pasta pró-
pria para garantir por exemplo 
o aluguel da vítima de violência, 
traz mais dignidade para a Se-

cretaria da Mulher. “Não pode-
mos esquecer que aqui no muni-
cípio temos números altíssimos 
de violência contra mulher, en-
tão é extremamente importante 
essa casa está dedicada a causa. 
Por que podemos estar garan-
tindo ou retirando constitucio-
nalmente o direito à vida desse 
grupo”, disse em plenária. 

Famílias Atípicas
O vereador Marcos Marins 

(PSD), informou que foi garan-
tido um valor de R$ 400.000,00 
para a criação de um programa de 
atendimento às famílias atípicas. 
“Esse é um ganho muito grande, 
para as famílias que merecem pro-
jetos que possam colaborar para 
os responsáveis”, expressou. 

Principais pontos do 
orçamento
 Fundo de Saúde: R$ 
384.309.588,00

 Fundo de Educação: R$ 
272.791.781,00
 Fundo de Previdência Social: 
R$ 38.138.278,00
 Fundo de Assistência Social: 
R$ 14.602.000,00
 Fundo de Mobilidade Urba-
na: R$ 7.332.000,00
 Fundo de Cultura: R$ 
2.433.508,00
 Fundo da Procuradoria Geral: 
R$ 2.447.501,00
 Fundo Fazendário e Tributá-
rio: R$ 2.465.139,00
 Fundo dos Direitos da Mu-
lher: R$ 594.000,00
 Fundo do Meio Ambiente: 
R$ 1.505.000,00
 Fundo de Habitação: R$ 
1.400.000,00
 Fundo de Desenvolvimento 
Econômico: R$ 250.000,00
 Fundo dos Direitos da Crian-
ça: R$ 247.000,00
 Fundo de Situação de Emer-
gência: R$ 611.000,00

TV Câmara

Após críticas em outras audiências, pastas sofreram reformulações

Por Gabriel rattes

O ex-árbitro petropolita-
no Luís Antônio Silva Santos, 
conhecido no futebol brasi-
leiro como Índio, morreu na 
madrugada desta quarta-feira 
(03). Ele tinha 55 anos e estava 
internado em estado gravíssi-
mo desde julho, em tratamento 
contra um câncer. Índio pas-
sou mal em junho, durante um 
amistoso que apitava no Rio de 
Janeiro. No mês seguinte, após 
uma piora no quadro, foi inter-
nado e submetido a exames que 
levantaram a suspeita de câncer 
na região do cérebro.

Figura conhecida no futebol 
do Rio e do Brasil nos anos 2000, 
ele acumulou uma trajetória mar-
cada por grandes decisões, respei-
to das torcidas e ascensão rápida 
dentro das federações esportivas.

Carreira
Nascido em Petrópolis, Índio 

iniciou sua trajetória como árbi-
tro em 1991, na Liga Petropoli-
tana. No ano seguinte, ingressou 
na Federação de Futebol do Es-
tado do Rio de Janeiro (FFERJ), 
ainda como árbitro amador. Em 
1995, foi promovido ao quadro 
profissional, apitando partidas 
nas séries A, B e C do Campeo-
nato Carioca.

Sua carreira ganhou novo im-
pulso em 1998, quando entrou 
para o quadro da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). Na-
quele ano, apitou seu primeiro 
jogo nacional entre Americano e 
Bangu. Entre 1998 e 2003, atuou 
também na parte administrativa 
da entidade e como 4º árbitro em 
diversas partidas.

O reconhecimento nacional 
veio na década de 2000. Índio 

participou do Campeonato Bra-
sileiro de Juvenis, ganhou visibi-
lidade e foi rapidamente alçado 
à Série B do Brasileirão, onde 
apitou seu primeiro clássico na-
cional: Fluminense x Vasco.

Em 2004, viveu seu auge. 
Apitou: a semifinal da Taça Gua-
nabara (Flamengo x Vasco); a 
decisão entre Flamengo x Flumi-
nense; e a final geral do Campeo-
nato Carioca daquele ano.

Ao longo da carreira, tornou-
-se recordista de finais no Estado 
do Rio de Janeiro, incluindo Taça 
Rio, Taça Guanabara e decisões 
das divisões inferiores.

Entre 2004 e 2007, foi árbi-
tro aspirante da Fifa, atuando 
em jogos de grande porte pelo 
país, como Flamengo x Grêmio, 
São Paulo x Grêmio e Interna-
cional x Corinthians.

A partir de 2010, decidiu 
atuar apenas no Rio de Janei-
ro e seguir apitando decisões 
do campeonato estadual. Em 
2020, com a pandemia, recebeu 

o convite para assumir a função 
de instrutor da FFERJ, pas-
sando a formar novos árbitros, 
aplicar testes físicos, acompa-
nhar jogos e participar da pré-
-temporada da federação.

Trabalho social
Além do futebol, Índio 

também construiu uma trajetó-
ria na área da Educação Física, 
profissão na qual se formou em 
2000, pela Universidade Gama 
Filho. Ele atuou como personal 
trainer e, anos depois, tornou-
-se coordenador técnico de 
uma Vila Olímpica no Rio de 
Janeiro. Em 2020, deu início a 
um trabalho que marcaria sua 
vida fora dos campos: aulas de 
educação física para pessoas 
com deficiência.

O ex-árbitro passou a lecio-
nar no Centro de Referência da 
Pessoa com Deficiência, no Mato 
Alto, em Jacarepaguá, Zona Oes-
te do Rio, dentro de um projeto 
da Secretaria Municipal da Pes-

soa com Deficiência. O progra-
ma atende cerca de 80 pessoas — 
crianças, adolescentes e adultos.

Em entrevista em 2022, Ín-
dio contou que o projeto era uma 
de suas maiores realizações, des-
tacando desafios, aprendizados e 
o impacto positivo que a ativida-
de física tem na autonomia e na 
saúde de quem participa.

Ferj
A Federação de Futebol do 

Estado do Rio de Janeiro (Ferj) 
emitiu uma nota de pesar:

“Com pesar, a Federação de 
Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro lamenta a morte do ex-
-árbitro Luiz Antônio Silva dos 
Santos, o Índio, aos 55 anos. 
Ele participou de vários jogos 
importantes do Campeonato 
Carioca e Brasileiro, como um 
dos principais árbitros do qua-
dro da FERJ e da CBF. A FERJ 
deseja força e condolências a 
parentes e familiares de Luiz 
Antônio dos Santos”.

Morre o petropolitano Luís antônio ‘Índio’, 
ex-árbitro recordista de finais no Rio

Úrsula Nery//Ferj

Luiz Antônio 
atuou como 
árbitro 
da FERJ e 
também da 
CBF

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Barra do Piraí: Miki anuncia 
instalação de nova empresa
Até 2029, quase R$ 18 milhões serão investidos pela empresa

Mais uma boa notícia para o 
desenvolvimento econômico e a 
geração de empregos em Barra 
do Piraí. Na tarde desta terça-
-feira (02), a prefeita Katia Miki, 
ao lado do secretário municipal 
de Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico, Tadeu Oliveira, re-
cebeu em seu gabinete represen-
tantes da ITI Transformadores e 
assinou o contrato de instalação 
da empresa no município.

A empresa, já consolidada 
há 30 anos, atua na fabricação, 
desenvolvimento, manutenção 
e reforma de transformadores 
elétricos de distribuição e mé-
dia potência. Com o contrato 
assinado, a ITI Transforma-
dores inicia a instalação de sua 
filial barrense, que ficará locali-
zada na Vila Helena.

Nos primeiros 18 meses, 
a empresa deve gerar cerca de 
60 empregos, com tendência 
de aumento desse número ao 
longo dos anos. Além disso, o 
investimento previsto pela em-
presa, de acordo com o contra-
to, chega a quase R$ 8 milhões 
apenas entre 2025 e 2026. Até 
2029, mais de R$ 17 milhões já 
terão sido investidos.

- Essa é mais uma excelen-
te notícia para Barra do Piraí. 
Estamos nos tornando um mu-
nicípio atrativo para empresas 
e outros investimentos, e isso, 
claro, se dá por conta do nosso 
trabalho para desburocratizar a 
abertura de empreendimentos 
e das parcerias que fomentam 

todos os tipos de negócio. Se-
gundo o Data Sebrae e o Ca-
ged, recuperamos os índices 
de geração de empregos com 
louvor, saindo de -77 no ano 
passado para mais de 600 neste 
ano. Esse número continuará 
crescendo e seguiremos baten-
do recordes - afirmou Tadeu.

Como de costume, em breve 
a prefeitura divulgará o proces-
so seletivo para as contratações 
da empresa, por meio do Sine. 

As expectativas do poder 
público são altas, especialmente 
pelo bom momento que o mu-
nicípio vive em relação à abertu-
ra de novas empresas. “Hoje já 
conseguimos abrir 95% das em-
presas em menos de uma hora, 
além de oferecermos diversos 
projetos de fomento através de 
parcerias com a AgeRio, Sebrae, 
Governo do Estado, União e ou-
tros”, afirmou Tadeu.

A prefeita Katia Miki dese-

jou sucesso à empresa e garan-
tiu o prosseguimento de uma 
política econômica atrativa 
para outros negócios.

- Desejo todo o sucesso para 
a ITI Transformadores, que irá 
beneficiar muito o nosso mu-
nicípio, oferecendo dezenas de 
empregos diretos. Seguiremos 
buscando atrair novas empresas 
para Barra do Piraí e, cada vez 
mais, alavancar nossa economia 
- finalizou a prefeita.

Divulgação/PMBP

Nos primeiros 18 meses, a empresa deve gerar cerca de 60 empregos

CSN incinera 3 toneladas de drogas
Foram incineradas mais 

de três toneladas de maconha 
e cocaína na Companhia Si-
derúrgica Nacional (CSN), 
em Volta Redonda, na manhã 
desta quarta-feira (03). O 
procedimento contou com a 
presença do delegado Anto-
nio Furtado, da 94ª Delegacia 
de Polícia de Piraí, e de outros 
quatro policiais civis, respon-
sáveis por acompanhar e ins-
pecionar todas as etapas da 
destruição do material.

- A Justiça de Piraí au-
torizou a incineração e nós 
viemos cumprir essa determi-

nação com rigor. Trouxemos 
toda a droga em um furgão 
da Polícia Civil e acompanha-
mos de perto cada passo do 
processo para garantir a lega-
lidade e a segurança. Nosso 
compromisso é garantir que 
nada seja desviado e que a des-
truição ocorra de forma trans-
parente - explicou o delegado 
Antonio Furtado.

Os entorpecentes foram 
descarregados do furgão e, 
com apoio dos funcionários da 
CSN, transportados por uma 
pá carregadeira até um carro 
torpedo, equipamento indus-

trial utilizado para altas tem-
peraturas. Todo o volume foi 
depositado no interior do siste-
ma, onde a queima ocorreu de 
forma imediata e controlada.

- A CSN nos recebeu mui-
to bem e disponibilizou toda 
a estrutura necessária. A inci-
neração acontece em altíssima 
temperatura, impedindo que 
qualquer resíduo de droga seja 
reaproveitado ou cause risco 
ao meio ambiente. A tubula-
ção direciona a fumaça para 
o despoeiramento, onde ela é 
filtrada. Esse cuidado é fun-
damental. Assim evitamos im-

pacto ambiental e cumprimos 
todos os protocolos exigidos 
pela lei - destacou  o delegado 
Antonio Furtado.

A droga destruída inclui 
apreensões realizadas ao lon-
go de 2025 em operações de 
combate ao tráfico no muni-
cípio de Piraí.

- Essas três toneladas equi-
valem a R$10 milhões, se fos-
sem contabilizadas. Cumpri-
mos nosso papel e impedimos 
que esse material voltasse para 
as ruas. É mais uma vitória - 
afirmou o delegado Antonio 
Furtado.

Resende abre Concurso Público para 
auxiliar de creche nesta quinta-feira

As inscrições para o Con-
curso Público nº 001/2025, 
voltado ao preenchimento de 
vagas na área da educação em 
Resende, vão ser abertas nesta 
quinta-feira (04). De acordo 
com o edital, o certame con-
templa 130 vagas para o cargo 
de auxiliar de creche, sendo 
123 de ampla concorrência e 
sete reservadas para Pessoas 
com Deficiência. 

As inscrições devem ser fei-
tas até o dia 31 de dezembro 
exclusivamente pelo site do 
Instituto Consulpam, acessado 
através do link consulpam.com.
br. O valor da taxa de inscrição 
é de R$ 100. O cargo exige es-
colaridade de ensino médio 
completo e oferece salário ini-
cial de R$ 1.672,68 para carga 
horária de 40 horas semanais.

Para participar, o candi-
dato deve ter, no mínimo, 18 
anos; estar em exercício dos 
direitos civis e políticos; ter 
certificado reservista ou de 
dispensa de incorporação ou 
de alistamento militar (no 
caso de candidatos do sexo 
masculino); estar quite com 

as obrigações civis e eleito-
rais, bem como outros re-
quisitos básicos previstos no 
capítulo III do edital. Alguns 
dos documentos obrigatórios 
para a posse estão RG, CPF, 
comprovante de residência, 
certidão de antecedentes cri-
minais, comprovante de es-
colaridade. 

No caso de candidatos PcD, 
é necessário apresentar laudo 
médico expedido no prazo 
máximo de um ano antes do 
término das inscrições, ates-
tando a espécie e o grau/nível 
de deficiência, com o código 
da Classificação Internacional 
de Doença (CID), bem como 
a provável causa da deficiência. 

É necessário ainda que conste 
a assinatura e carimbo com o 
CRM do médico responsável 
pela emissão, número do CPF, 
além do nome e código do car-
go/emprego pretendido. 

O Instituto Consulpam 
disponibilizará o Cartão de 
Identificação com informações 
sobre o horário e local de reali-
zação das provas cinco dias an-
tes da data do concurso através 
do site consulpam.com.br, na 
área do candidato. 

A prova objetiva, de caráter 
eliminatória e classificatória, 
vai acontecer no dia 8 de feve-
reiro de 2026, com o resultado 
final sendo divulgado no site 
do concurso no dia 3 de março.

A secretária municipal de 
Educação, Rosa Frech, reforça 
a importância do concurso para 
fortalecer e melhorar ainda mais 
a qualidade do ensino prestado 
aos alunos do município. 

– Estamos reforçando nosso 
compromisso com a qualidade 
da educação pública e amplian-
do o atendimento às nossas 
crianças com responsabilidade 
e planejamento – afirmou.

Raimundo Brasil/PMR

Inscrições vão até dia 31 de dezembro na internet

CORREIO DO VALE

V. Redonda registra queda de 
criminalidade em novembro

Rio Claro dará Cartão Natalino 
de R$ 1 mil para servidores

Quem terá direito ao benefício

Uso em até 90 dias

Acumulado anual também cai

Reforço do patrulhamento

Os roubos a estabeleci-

mentos comerciais e de 

carga zeraram em no-

vembro em Volta Redon-

da, de acordo com dados 

do Instituto de Segurança 

Pública do Rio de Janeiro 

(ISP-RJ), no comparativo 

com novembro de 2024. A 

cidade também registrou 

quedas no furto de celu-

lar, roubo de rua e letali-

dade violenta, reforçando 

a tendência de diminui-

ção dos crimes observada 

ao longo do ano. Os nú-

meros consolidam Volta 

Redonda como uma das 

cidades mais seguras do 

estado e valorizam ainda 

mais o comércio da cida-

de, visto a proximidade 

com as festas de fim de 
ano e o período de maior 

movimento nas áreas co-

merciais.

Rio Claro enviou à Câmara 

de Vereadores o projeto 

de lei que institui o Cartão 

Natalino no valor de R$ 

1 mil para servidores do 

município. A proposta foi 

votada e aprovada pelos 

vereadores nesta quarta-

-feira (03) e a sanção está 

prevista para ocorrer até 

esta quinta-feira (04). O 

valor representa R$ 1,73 

milhão a ser aplicado na 

economia. Ao todo, serão 

beneficiados 1.730 servi-
dores, entre ativos e inati-

vos. O benefício contem-

plará servidores efetivos 

em exercício, aposenta-

dos, comissionados, em-

pregados públicos, con-

tratados temporários.

Terão direito ao cartão os 

profissionais admitidos, 
nomeados, designados 

ou contratados até 15 de 

novembro de 2025. O pre-

feito Babton Biondi desta-

cou que o Cartão Natalino 

é um reconhecimento ao 

trabalho desempenhado 

ao longo do ano: “Nosso 

objetivo é valorizar cada 

servidor que contribui 

diariamente para o de-

senvolvimento de Rio Cla-

ro. Este benefício é uma 

forma de agradecer”.

O projeto estabelece que 

o cartão, a ser usado em 

estabelecimentos comer-

ciais, será concedido por 

CPF, mesmo que o pro-

fissional possua mais de 
uma matrícula no muni-

cípio. O valor deverá ser 

utilizado no prazo de até 

90 dias e, caso não seja 

gasto, retornará aos cofres 

públicos. Segundo o texto 

aprovado, o benefício não 

terá natureza salarial, não 

será incorporado à remu-

neração.

No acumulado de janeiro 

a novembro, comparando 

com o mesmo período do 

ano passado, o roubo de 

veículo caiu 46% (de 26 

para 14), o roubo de rua 

reduziu 39% (de 84 para 

51), e o roubo de carga se-

gue sem nenhum registro 

em 2025. O furto de veícu-

lo teve redução de 34%, 

diminuindo de 95 para 

63 registros, enquanto o 

furto a transeunte apre-

sentou leve queda de 3% 

(de 34 para 33). O furto de 

celular também recuou 

4% (de 136 para 131), e o 

roubo a estabelecimento 

comercial manteve esta-

bilidade, com 15 registros 

em ambos os anos.

Os resultados positivos 

são atribuídos aos inves-

timentos feitos pelo Po-

der Público, a integração 

entre as forças de segu-

rança e o reforço no pa-

trulhamento. Um desses 

investimentos foi a cria-

ção da Patrulha de Pro-

teção Comercial. Lança-

da em maio deste ano, o 

serviço atua todos os dias 

reforçando a seguran-

ça nas áreas comerciais. 

Além do patrulhamento 

diário, a Secretaria Muni-

cipal de Ordem Pública 

(Semop) criou um grupo 

de WhatsApp destinado 

a atender ocorrências 

em tempo real nos bair-

ros da cidade.

Divulgação/PMVR
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Roubos a estabelecimentos comerciais e carga zeram

Distribuição dos cartões ocorrerá no dia 15 deste mês

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Angra convoca 82 monitores 
de educação especial

V.Redonda abre 400 vagas 
para castração de cães e gatos

Requisitos e agendamentos

Procedimentos para cirurgia

Natal no Parque Mambucaba

Lista de convocados disponível

Angra dos Reis convocou 
82 monitores de educa-
ção especial para atuação 
nas escolas do continen-
te e das ilhas. A chamada 
foi publicada no Boletim 
Oficial nº2253, da última 
sexta-feira, 28 de novem-
bro. Os profissionais se-
lecionados vão reforçar 
o atendimento pedagó-
gico especializado aos 
alunos que necessitam 

de acompanhamen-
to, garantindo suporte 
adequado às demandas 
emergenciais e futuras 
da rede municipal de 
ensino. A contratação é 
o resultado do Processo 
Seletivo Simplificado nº 
001/2025/PMAR, que ofe-
receu 82 vagas imedia-
tas e 265 de reserva para 
monitores de educação 
especial.

A prefeitura de Volta Re-
donda, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Proteção e Defesa Animal 
(SMPDA) e em parceria 
com a FAA (Fundação 
Educacional Dom André 
Arcoverde), disponibiliza 
400 vagas para castração 
gratuita de cães e gatos. A 
ação acontecerá nos bair-

ros Santo Agostinho e Re-
tiro. Entre os dias 10 e 12 de 
dezembro, o Castramóvel 
estará no Ginásio Darcise 
José de Carvalho, localiza-
do na Rua Jaime Martins, 
nº 850, Santo Agostinho. 
E do dia 15 ao dia 19, ficará 
no Ginásio Amaro Inácio, 
na Avenida Antônio de Al-
meida, 331, Retiro.

Serão atendidos cães e 
gatos sem raça definida, 
de seis meses a seis anos; 
e de outras raças, de seis 
meses a cinco anos. O 
agendamento deve ser 
feito pelos telefones 3512-
8498 e 3512-8499, do Cen-

tro de Controle de Zoono-
ses (CCZ); ou pelo número 
(24) 99233-4480. “Castrar 
ajuda a prevenir doenças, 
evitar abandonos e garan-
tir mais qualidade de vida 
para os pets”, disse o se-
cretário Paulinho AP.

Para garantir que tudo 
corra bem na castração, é 
necessário que os animais 
passem por um exame de 
sangue (hemograma); es-
tejam em jejum completo 
8h antes da cirurgia (sem 

água e comida); levar o 
animal com coleira e guia; 
após o procedimento, 
usar roupa cirúrgica; o tu-
tor deve levar uma cópia 
do RG, CPF e comprovan-
te de residência.

Aliás, é a vez do Parque 
Mambucaba ser toma-
do pela magia do Natal. 
Na sexta-feira (05) será 
inaugurada a Árvore de 
Natal do Sesc, no Campo 
da Gringa. O evento inte-
gra a programação oficial 
de fim de ano e prome-
te encantar moradores 
e visitantes com uma 

noite de luzes, música e 
celebração no bairro. As 
atividades começam às 
16h, na Praça de Eventos, 
na Avenida Francisco Ma-
galhães de Castro, onde 
o público poderá receber 
o Papai Noel, em um en-
contro preparado espe-
cialmente para as famí-
lias e crianças.

A lista dos convocados, 
que vão atuar em esco-
las no continente e nas 
ilhas, está disponível no 
link https://angra.rj.gov.
br/pmar/assets/files/bole-
tins/692d8ae7ecd55.pdf. 
Os candidatos devem 
comparecer à Secretaria 
Executiva de Recursos 
Humanos da Secretaria 

Municipal de Adminis-
tração, localizada na Rua 
Cônegos de Bittencourt, 
nº 108, Centro. É essencial 
seguir as datas e horários 
estipulados no B.O para 
evitar aglomerações. Para 
mais informações, basta 
acessar o Portal do Servi-
dor: https://portaldoservi-
dor.angra.rj.gov.br.

Reprodução/Angra Notícias

Andre Borges/ Agência Brasil

Contratação reforça atendimento especializado

Serviço gratuito

Barra Mansa afasta servidor 
por suspeita de desvio
Funcionário concursado responde processos administrativo e criminal

A prefeitura de Barra Man-
sa informa que, na noite desta 
terça-feira (02), a secretária 
de Assistência Social e Direi-
tos Humanos, Joseane Ricar-
te, e o secretário de Finanças, 
Leonardo Ramos de Oliveira, 
compareceram à 90ª Delega-
cia de Polícia Civil para regis-
trar um boletim de ocorrência 
contra um servidor público 
municipal. Concursado há 
13 anos e exercendo cargo de 
confiança nos últimos cinco, 
ele é investigado por desvio 
de recursos dos Fundos de 
Assistência Social. O esque-
ma começou a ser desvendado 
no dia 7 de outubro, quando 
a Contabilidade da Secretaria 
de Assistência Social detectou 
irregularidades nos débitos 
do Fundo de Assistência So-
cial de Barra Mansa.

A irregularidade foi identi-
ficada por meio de uma audi-
toria interna, conduzida pelas 
secretarias responsáveis, que 
comprovou os desvios. Segun-
do informações da prefeitura 
de Barra Mansa, o suspeito 
transferia dinheiro público 
para sua conta pessoal através 
do Pix, e realizava a prática de 
transferências fundo a fundo, 
proibida por lei, para mascarar 
e esconder os saldos negativos 

nos cofres públicos.
Extratos bancários e ou-

tros materiais encontrados 
foram analisados por peritos 
financeiros e foram conside-
rados arquitetados, com es-
truturas feitas para esconder 
inconsistências e atrapalhar o 
sistema contábil. Na opinião 
dos responsáveis pela inves-
tigação do caso, a precisão e 
a tecnologia utilizados mos-
tram que o esquema de mani-
pulação não era amador.

Segundo a secretária Joseane 
Ricarte, ela e o secretário de Fi-
nanças apresentaram à delegacia 
toda a documentação compro-
batória, reforçando que ambos 
estão muito tristes com a situa-
ção, mas que os processos ad-
ministrativo e criminal já foram 
abertos para investigar o caso.

“O servidor em questão foi 
afastado da função e os cálculos 
para levantar o montante total 
desviado estão em andamento. 
Reforçamos o compromisso 

com a transparência e acom-
panhamos todas as etapas do 
processo para que os respon-
sáveis sejam responsabilizados 
conforme determina a lei”, des-
tacou Joseane.

O secretário de Finanças 
destacou o empenho imediato 
das Secretarias de Assistência 
Social e Finanças, que atuam 
em conjunto com a Procurado-
ria, Controladoria e Secretaria 
de Administração para garantir 
a apuração rigorosa dos fatos.

Divulgação/PMBM

A irregularidade foi identificada por meio de uma auditoria interna

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou nesta quarta-
-feira, dia 03, o Projeto de Lei 
6.034/25, que redefine as re-
gras do Fundo Orçamentário 
Temporário (FOT). O meca-
nismo foi criado pelo Estado 
para recolher percentuais sobre 
incentivos fiscais já concedidos 
- o que, na prática, aumenta 
a carga tributária de diversos 
setores produtivos. A Compa-
nhia de Desenvolvimento de 
Barra Mansa destaca a manu-
tenção dos benefícios da Lei do 
Aço após votação do Fundo.

A votação do Fundo Orça-
mentário Temporário traz mu-
danças importantes para em-
presas que utilizam incentivos 
estaduais, incluindo incremen-
to gradual das compensações 
ao fundo até 2032. A partir de 
2026, benefícios não onerosos 
passarão a recolher de 10% para 
20% ao FOT, enquanto incen-
tivos condicionados e onerosos 
terão recolhimento de 18,18%, 
com novos aumentos escalona-
dos nos anos seguintes.

No entanto, graças a emen-
das aprovadas pela Alerj, se-
tores contemplados por legis-
lações específicas – como a 
Lei 6.979/15 (antiga Lei Ro-
sinha) e, especialmente, a Lei 

8.960/20 (Lei do Aço) – per-
manecerão fora deste aumento 
de compensação, mantendo a 
integralidade dos benefícios.

Essa decisão é considerada 
estratégica pelo presidente da 
Companhia de Desenvolvi-
mento de Barra Mansa, Bruno 
Paciello. Ele reforça que a pre-
servação dos incentivos da Lei 
do Aço, por exemplo, garante 
estabilidade e competitividade 
ao setor metalmecânico do mu-
nicípio.

“Ao manter intacta a Lei do 
Aço, preservamos toda uma ca-
deia produtiva. Sem aumento 
de carga tributária, evitamos 
cortes de turnos, suspensão de 
contratações e paralisações de 
linhas. Ganhamos previsibili-
dade e mantemos o ambiente 
favorável para novos investi-
mentos no Parque Industrial de 
Barra Mansa”, destacou.

Paciello ressalta que a deci-
são garante segurança jurídica, 
evitando disputas de reequi-

líbrio econômico-financeiro, 
judicialização e impactos ime-
diatos em contratos e licita-
ções já firmados. Ele também 
lembra que os efeitos da Lei do 
Aço alcançam muito além da 
siderurgia. “Usinagem, caldei-
raria, estruturas metálicas, vál-
vulas, autopeças, manutenção 
industrial, logística… toda a 
cadeia é beneficiada. Preserva-
mos demanda, faturamento e a 
sustentabilidade de centenas de 
pequenas e médias empresas”.

Ainda de acordo com o 
presidente, manter os incen-
tivos evita repasses de custos 
para máquinas, equipamentos 
e obras de infraestrutura, pro-
tegendo a competitividade e o 
poder de compra.

Por fim, Paciello reforça que 
a manutenção dos incentivos 
está alinhada à pauta nacional 
de reindustrialização. “Manter 
produção e formalidade arre-
cada mais ao longo do tempo 
do que aumentar alíquotas em 
setores estratégicos. É assim 
que se fortalece a indústria e se 
adensa cadeias essenciais à tran-
sição energética, infraestrutura 
e ao setor de óleo e gás”.

O projeto segue agora para 
sanção do governador Cláudio 
Castro, que tem até 15 dias 
úteis para avaliá-lo.

Manutenção de benefícios da lei do 
aço é destacada por companhia de BM

Arquivo/PMBM

Medida preserva competitividade do setor metalmecânico

A prefeitura de Pinheiral 
realizou no último domingo 
(30), o I Campeonato Muni-
cipal de Xadrez, considerado 
um marco para o desenvol-
vimento da modalidade no 
município. Esta foi a primeira 
edição oficial do torneio, que 
reuniu atletas de diferentes fai-
xas etárias e reforçou o fortale-
cimento do xadrez nas escolas 
da rede municipal.

O evento foi sediado na Es-
cola Estadual Municipalizada 
Alzira Vargas do Amaral Pei-
xoto e contou com a participa-
ção de jogadores locais, além 

de competidores de outras 
cidades da região, ampliando 
o nível técnico e promovendo 
integração entre os enxadris-
tas. Alunos do projeto de xa-
drez da Escola Municipal Pau-
lo Freire também participaram 
da atividade.

Na abertura, o professor do 
projeto no município e tam-
bém coordenador de xadrez 
do Clube dos Funcionários, 
Leandro Nascimento, agra-
deceu a presença das cidades 
visitantes e destacou como o 
incentivo ao xadrez contribui 
para o desenvolvimento. “O 

xadrez ensina foco, concen-
tração e a capacidade de fazer 
boas escolhas ao longo do jogo 
e da vida. Além disso, é reco-
nhecido como esporte, ciência 
e arte, porque desenvolve o ra-
ciocínio lógico, a criatividade e 
o equilíbrio emocional”, disse.

O secretário de Educação e 
Inovação, Luciano Marins, re-
forçou que o estímulo à moda-
lidade faz parte de uma políti-
ca que valoriza o aprendizado 
integral dos estudantes. “Nos-
so compromisso é continuar 
ampliando o acesso ao xadrez, 
porque sabemos o quanto essa 

modalidade contribui para o 
aprendizado das crianças. Ver 
nossos alunos participando e 
se destacando em um campeo-
nato como este reforça que es-
tamos no caminho certo e que 
investir em atividades como 
essa transforma realidades e 
abre novas perspectivas para o 
futuro”, disse.

A disputa seguiu o siste-
ma suíço, com cinco rodadas 
e controle de tempo de 10 
minutos mais 5 segundos, 
proporcionando partidas di-
nâmicas e estratégicas entre os 
competidores.

Pinheiral realiza campeonato de xadrez
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Complexo Industrial de 
Resende-RJ inicia produção 

de novo modelo de carro
Primeira aparição pública do Nissan Kait foi 

realizada em um evento em São PauloO 
Nissan Kait foi reve-
lado mundialmente 
nesta quarta-feira, 
dia 03. O carro, que 
já começou a ser 

produzido no Complexo Industrial 
da Nissan em Resende-RJ, no Brasil, 
surge com design expressivo, excelente 
espaço interno, muita tecnologia e um 
conjunto mecânico com eficiência e 
reputação comprovadas.

A primeira aparição pública do Nis-
san Kait foi realizada em um evento 
para cerca de 400 convidados na cidade 
de São Paulo. Nele, a Nissan confirmou 
que o novo modelo dá sequência à che-
gada ao mercado da nova geração de 
SUVs da marca, iniciada com o lança-
mento do novo Nissan Kicks. 

Estratégia de vendas
Como parte dessa estratégia, a em-

presa também anunciou que, no fim 
de 2026, iniciará no país as vendas do 
emblemático utilitário esportivo Nis-
san X-Trail, equipado com a inovadora 
tecnologia e-POWER, já reconhecida 
por clientes de vários países da Améri-
ca Latina e que garante a tração 100% 
elétrica do carro com a flexibilidade de 
abastecimento em postos de combus-
tíveis tradicionais.  

O Nissan Kait chega esse mês em 
todas as concessionárias da marca no 
Brasil e, em seguida, passa a ser comer-
cializado em vários outros países da 
América Latina. Com isso, os clientes 
da região serão os primeiros a conhe-
cerem o modelo, que tem dimensões 
que o fazem se posicionar como uma 
opção diferenciada para quem busca 
espaço interno, qualidade e bom ní-
vel de equipamentos no segmento de 
SUVs compactos. São 4,30 m de com-
primento, 1,76 m de largura, 2,62 m 
de entre-eixos e um porta-malas com 
capacidade para 432 litros de carga.

Assim, o Nissan Kait se soma ao 
novo Nissan Kicks e complementa a 
renovada oferta de produtos da marca 
no segmento de SUVs no mercado, ga-
rantindo diferentes opções de escolha 
para os clientes no país.

“O projeto do Nissan Kait se vale 
da expertise mundial da Nissan no de-
senvolvimento de SUVs para integrar 
soluções que atendem aos consumi-
dores da América Latina, reforçando 
nossa participação nesse competitivo 
e crescente segmento. É um carro que 
temos a honra de produzir e comer-
cializar primeiro no Brasil e na Amé-

Pedro Danthas/Nissan

Marco Antonio Teixeira/Nissan 

Nissan Kait é produzido na fábrica de Resende-RJ e faz parte do pacote de investimento da montadora
Ana Luiza Rossi/CSF

Correio Sul Fluminense testou e aprovou o Nissan Kicks produzido na unidade da montadora em Resende-RJ
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rica Latina e tenho certeza de que vai 
conquistar os clientes de toda a nossa 
região. Herdando de nossa plataforma 
campeã de vendas os principais ele-
mentos de robustez, reparabilidade e 
qualidade”, afirmou durante o evento 
de apresentação mundial do veículo, 
Guy Rodríguez, presidente da Nissan 
América Latina.  

Investimentos de R$ 2,8 
bilhões no Estado do Rio

O Nissan Kait é o segundo SUV 
anunciado como parte do investi-
mento de R$ 2,8 bilhões para o Brasil 
– o primeiro foi o novo Nissan Kicks. 
Um montante que permitiu a trans-
formação do já moderno Complexo 
Industrial de Resende, que recebeu 
novos equipamentos, novos postos de 
trabalho e robôs, além de adotar vá-
rios novos e inovadores processos de 
manufatura. O lançamento do novo 
carro representa, ainda, a consolida-
ção da unidade industrial como hub 
de exportação, já que a previsão é de 
que o Nissan Kait seja enviado para 
mais de 20 países.

Em 2023, ao completar 23 anos no 
Brasil, a Nissan anunciou que amplia-
ria seu plano de investimentos 2023-
2025, chegando a até R$ 2,8 bilhões, 
para produzir dois novos veículos uti-
litários esportivos (SUVs) e montar 
um motor turbo. O anúncio foi feito 
no Complexo Industrial de Resende, 
no estado do Rio de Janeiro.

A boa notícia, na ocasião, foi divul-
gada, diante de 2.400 pessoas, incluin-
do todos os funcionários da unidade 
industrial, autoridades e convidados, 
por Makoto Uchida, Presidente e 
CEO da Nissan Motor Co., que reve-
lou os passos da empresa no país. Ele 
foi acompanhado por Cláudio Cas-
tro, Governador do estado do Rio de 
Janeiro, e dos principais executivos re-
gionais e locais da Nissan.

-Guiados pela nossa visão Ambi-
tion 2030 e levando em considera-
ção as necessidades e realidades do 
Brasil e da América do Sul, temos 
uma estratégia local que garantirá a 
nossa transformação nos próximos 
anos. Precisamos demonstrar o nosso 
compromisso com novas ações para 
construir uma base sólida e seguirmos 
evoluindo ainda mais e, assim, contri-
buir para atingir os nossos objetivos 
globais - disse Makoto Uchida, Presi-
dente e CEO da Nissan Motor Co., 
durante a cerimônia.

Plano de 
ampliação de 
investimentos 
na fábrica de 

Resende-RJ foi 
anunciado ainda 

em 2023 por 
executivos da 

Nissan com 
a presença 

do governador 
Cláudio Castro


